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RESUMO 
 
 
MORO, Valério. Manejo de alturas da pastagem de aveia preta mais azevém e uso 
de suplementação para cabras pré e pós parto. 2010. 125f. Dissertação (Mestrado 
em Agronomia) – Programa de Pós-Graduação em Agronomia (Área de 
Concentração: Produção vegetal), Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 
Pato Branco, 2010. 
 
O experimento foi conduzido na área experimental do IAPAR (Instituto Agronômico 
do Paraná) em Pato Branco - PR, de abril a outubro de 2009 para avaliar duas 
alturas da pastagem (12 e 21 cm) associadas ou não com suplementação 
energética (0,0 e 1,5% PV), em esquema fatorial 2x2, em blocos casualizados com 
três repetições. Os animais foram 36 cabras boer (55 kg de peso inicial) no estágio 
fisiológico de pré e pós parto, em pastagem de aveia (Avena strigosa Schreb) mais 
azevém (Lolium multiflorum Lam). A pastagem foi manejada sob lotação contínua e 
taxa de lotação variável para manter as alturas pretendidas para cada intensidade 
de pastejo. Foi avaliado o comportamento dos nutrientes no solo e de alguns 
atributos químicos em três profundidades amostradas (0-5, 5-10, 10-20 cm). 
Atributos químicos como pH-CaCl2, saturação de alumínio, soma de bases e 
saturação de bases, bem como alguns macro e micronutrientes, como potássio, 
magnésio, fósforo, ferro, manganês, cobre e zinco tiveram efeito apenas da 
profundidade amostrada. Conclui-se que manejando a pastagem a 12 cm com uso 
de suplementação, evita-se o aumento de teores de alumínio trocável em 
profundidade, assim como, aumentou os teores de Ca, o que minimiza problemas 
de degradação química do solo nas áreas de pastejo. A taxa média de acúmulo da 
forragem foi de 60 kg MS.ha־¹.dia־¹ e a produção total obtida em 180 dias foi 10.283 
kg MS.ha־¹. A oferta de forragem foi influenciada pelas interações entre período e 
altura da pastagem, período e suplemento, assim como suplemento e altura da 
pastagem. A oferta média de forragem foi 8,32 e 4,30 kg MS.100-1 kg de PV na 
altura de 21 e 12 cm da pastagem, respectivamente. A carga animal total teve efeito 
da suplementação, sendo obtido 3.433 e 1.789 kg PVha-1dia-1 com e sem 
suplementação, respectivamente. Tanto o ganho médio diário como ganho por área 
foram negativos. O escore de condição corporal das cabras foi influenciado pelos 
tratamentos, com menores perdas na pastagem conduzida a 21 cm e com 
suplementação. O peso ao nascer dos cabritos não teve influencia dos tratamentos, 
nem do sexo. Cabritos acompanhados de suas mães na ausência de suplemento 
pastejaram 57,76% do tempo das mães, e com isso obtiveram melhor desempenho 
a partir de 25 dias de idade. O tempo de pastejo das cabras foi maior na ausência 
de suplementação, enquanto, o tempo de ócio foi maior nas cabras suplementadas. 
 
Palavras-chave: Nutrientes no solo. Taxa de acúmulo. Oferta de forragem. Carga 
animal. Tempo de pastejo. Comportamento animal. 
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ABSTRACT 
 
 
MORO, Valério. Height canopy management of black oat plus annual ryegrass 
pasture associated or not with supplementation for pre and post parturient goats. 
2010. 125f. Thesis (Master in Agronomy) – Programa de Pós-Graduação em 
Agronomia (Área de Concentração: Produção vegetal), Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná (UTFPR). Pato Branco, 2010. 
 
The trial was carried out at IAPAR (Instituto Agronômico do Paraná) in Pato Branco - 
PR, from April to October 2009 to evaluate two canopy height (12 and 21 cm) either 
associated or not with energetic supplementation. It was compared two grazing 
intensities associated or not with energetic supplementation (0.0 e 1.5% of body 
weight - BW) in 2x2 split-plot design in Completely randomized blocks and three 
replicates. There were evaluated 36 boer breed goats (55 kg of initial weight) during 
either pre and pos lambing on black oat (Avena strigosa Schreb) plus annual 
ryegrass (Lolium multiflorum Lam) pasture. The pastures were continuously stocked 
using the put and take technique to maintain the height target to each grazing 
intensity. It was evaluated nutrients and chemical compound dynamic into three 
depths soil (0-5, 5-10, 10-20 cm). pH-CaCl2, Al saturation, sum of cation, cation 
saturation, likewise some macro and micronutrients (K, Mg, P, Fe, Mn, Cu, and Zn) 
were influenced just by sample depth. It can be concluded that 12 cm canopy height 
plus supplementation, the increase of exchangeable Al can be avoided at deep. As 
well as, Ca concentration in the soil was increased, which minimize chemical 
degradation of the soil in grazing lands. Forage accumulation rate was 60 kg 
DM.ha־¹.day־¹ and 10,283 kg DM.ha־¹ of total forage production was obtained 
whithin 180 days. Herbage allowance was influenced by period * height, period * 
supplementation, and supplementation * height interactions. Average herbage 
allowance was 8.32 and 4.30 kg MS.100-1 kg of BW for 21 and 12 cm of canopy 
height, respectively. Supplementation affected stocking rate which values were 
3,433 and 1,789 kg BW.ha-1day-1 in presence and absence of supplementation, 
respectively. Average daily weight gain and gain per area were negative. Goat body 
condition score was affected by treatments, lesser body weight loss was verified in 
the 21 cm canopy height plus supplementation. Birth weight of kids had no effect 
neither treatments nor sex. Kids accompanied for their mothers without 
supplementation grazed 57.76% of grazing time of the goats, and performed better 
since 25 days old. Goat grazing time was higher in no supplementation treatments, 
whereas idling time was higher for goats supplemented. 
 
Key words: Nutrients in the soil. Herbage allowance. Grazing intensity. Animal 
behavior. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 
A agricultura e a pecuária brasileira sofreram profundas transformações 
a partir da década de 70, as quais contribuíram para atender a demanda crescente 
por alimentos, acompanhando o crescimento populacional. Com o uso intensivo de 
máquinas, insumos, sementes melhoradas, e mais recentemente com o aumento no 
preço das commodities um novo rural começa a surgir. Na região Sul do Brasil foi 
notável a diminuição de pequenas propriedades e o surgimento do binômio soja-
milho, soja-trigo, ou até a prática do monocultivo, havendo com isso a redução do 
emprego rural, e busca por melhores condições de vida nas cidades, acarretando os 
atuais e conhecidos problemas sociais que afetam a população toda. 
Aliado a mecanização, o sistema de plantio direto na palha (PDP) está 
praticamente consolidado no Paraná (PR), ocupando em 2008 aproximadamente 5 
milhões de hectares, o qual representa 80% da área destinada à produção de grãos 
do estado. Porém, ainda existe uma preocupação no tocante às quais culturas 
utilizar e a finalidade destas, principalmente no período de outono-inverno. 
O estado do Paraná pela sua localização geográfica, condições de 
clima e solo principalmente, tem um grande potencial para utilizar o sistema de 
integração lavoura-pecuária (ILP), pois dos 5 milhões de hectares cultivados em 
sistema de plantio direto no verão, boa parte ainda permanece com culturas de 
cobertura de solo no inverno não utilizadas para essa finalidade. Maior gravidade 
ainda é que mais de 2 milhões de hectares (IAPAR, 2007a), o que corresponde a um 
terço da área cultivável do Paraná fica sem nenhum cultivo no período de inverno, 
deixando essas áreas sujeitas à erosão, aumento de plantas daninhas e 
incrementando o custo dos cultivos subseqüentes, fato que aparentemente não tem 
nenhuma justificativa. 
O uso de espécies forrageiras, como a aveia e o azevém, em 
ambientes de clima temperado, são úteis para cobertura do solo e uma alternativa 
para diminuição dos custos de alimentação dos animais no inverno, haja vista este 
ser o principal custo da pecuária, independente da espécie herbívora que se queira 
produzir. 
Para Flores (2008a), essas espécies apresentam potencial para serem 
pastejadas, tornando possível a utilização dessas áreas para pastejo, permitindo a 
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integração das atividades agrícola e pecuária. Com a ILP nessas áreas, há 
diversidade de renda, o que aumenta a rentabilidade da propriedade, tornando-a 
menos dependente da cultura de verão, diminuindo os riscos do agronegócio. No 
entanto, essa possibilidade de diversificação enfrenta alguma resistência pelos 
produtores de grãos, por possíveis efeitos negativos causados pelo pisoteio animal 
sobre o solo, além de aspectos econômicos e culturais relacionados aos produtores 
de grãos. O receio da compactação do solo pelo pisoteio, e conseqüente diminuição 
do rendimento de grãos das culturas de verão, é um dos grandes entraves para o 
avanço do sistema. 
Os caprinos são animais rústicos e produtivos, particularmente 
importantes para os países em desenvolvimento e para a agricultura familiar, 
exercendo papel social e econômico. Entretanto, há poucas pesquisas sobre o 
desempenho e comportamento destes animais em pastagens de espécies hibernais 
como a aveia e o azevém, intensidade de pastejo, mistura ou não dessas espécies, 
uso ou não de suplementação, categorias a suplementar, mercado consumidor e o 
custo da atividade em cada sistema de criação.  
Portanto, merecem quantificação em experimentos que utilizam 
suplementação aos animais em pastejo, para que seja melhor compreendida a 
relação solo-pastagem-animal-suplemento. 
Segundo dados do IBGE (2007), o Brasil possuía um rebanho de 
caprino composto de 9.450.312 milhões de cabeças, sendo que 93% eram 
encontrados na região Nordeste, 2,99% nas regiões Centro-oeste e Norte e 2,96% 
na região Sul do país, com efetivo de 279.924 cabeças. No estado do Paraná, 
observou-se aumento de caprinos entre 2006 e 2007, quando o rebanho de 123.052 
cabeças passou para 141.341 cabeças, ocupando o oitavo lugar entre as unidades 
da federação, com 1,5% do efetivo total. 
Dados do IBGE (2007) mostram que os municípios do Paraná com os 
maiores plantéis de caprinos são: Guarapuava (5,37%), Prudentópolis (3,98%), 
Balsa Nova e Lapa (2,12%), Toledo (2,08%), Morretes e Pinhão com (1,98%). 
Na região sudoeste paranaense, segundo IBGE (2007) destacam-se 
os municípios de Coronel Domingos Soares (1,28%), Francisco Beltrão (0,95%), 
Pato Branco (0,90%) e Realeza (0,85%). 
A caprino-ovinocultura representa uma atividade econômica explorada 
em todos os continentes, estando presente em áreas que mostram diferenciadas 
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características edafoclimáticas. Somente em alguns países, porém, essa atividade 
demonstra expressão econômica e conta com avançados mecanismos tecnológicos, 
sendo, na maioria dos casos, desenvolvida de forma empírica e extensiva, adotando 
baixos níveis de tecnologia e, conseqüentemente, trazendo baixa produtividade e 
reduzida rentabilidade (NOGUEIRA FILHO, 2002). 
No Paraná o maior incentivo foi a implantação em 2003 do Programa 
de Apoio à Estruturação das Cadeias Produtivas de Ovinos e Caprinos, conduzido 
pela Secretaria de Agricultura e Abastecimento (SEAB), Instituto Agronômico do 
Paraná (IAPAR) e Empresa Paranaense de Assistência Técnica e Extensão Rural 
(EMATER), que tem por objetivo tornar as atividades competitivas em decorrência 
da exigência do mercado consumidor, proporcionando renda e melhor qualidade de 
vida aos criadores paranaenses. 
 
 
1.1 INTEGRAÇÃO LAVOURA-PECUÁRIA 
 
 
1.1.1 Conceitos, Vantagens e Empecilhos 
 
 
A integração lavoura-pecuária é uma alternativa, a qual promove a 
produção de grãos e a produção de forragens para os animais na mesma área, de 
maneira que o complexo solo, planta e animais obtenham benefício e expressem 
seu potencial de produção. Apesar de o sistema ser ainda relativamente novo, 
requer conhecimentos diversos tanto nas atividades de agricultura e pecuária, para 
que ambas possam ter benefício, e um maior número de produtores possam ser 
beneficiados por essa tecnologia.  
Assim de acordo com, Assmann e Soares (2008), pode-se então definir 
o sistema integração lavoura-pecuária como o aproveitamento do solo para a 
produção agropecuária que busca reduzir a utilização de entradas exteriores ao 
sistema (energia e produtos químicos) valorizando ao máximo os recursos naturais e 
aproveitando os processos naturais de regulação. O sistema recomenda a utilização 
de explorações mistas: em uma mesma propriedade são associadas produções 
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vegetais anuais e perenes (grãos, pastagens, reflorestamentos) bem como produção 
animal. 
O sistema integração lavoura-pecuária é, simplesmente, um sistema 
mais autônomo e econômico, que respeita mais o meio ambiente. Por outro lado, é 
um sistema intensificado, o que significa que todos os fatores de produção (recursos 
humanos, solo, água, insumos agrícolas e outros) são utilizados na sua máxima 
potencialidade, sem que isso venha significar prejuízos ambientais. 
Assim, o principal fator de produção a ser incorporado no sistema 
integração lavoura-pecuária é o conhecimento. Para tanto, recomenda-se que o 
sistema seja sempre monitorado e acompanhado por assistência técnica 
especializada (ASSMANN; SOARES, 2008). 
 
 
1.2 MAPA CONCEITUAL PROPOSTO NA INTEGRAÇÃO LAVOURA-PECUÁRIA 
 
 
Com o objetivo de melhor compreender as interações do sistema solo-
planta-animal-suplemento, em áreas de integração lavoura-pecuária e suas 
influências no sistema, até chegar à quantificação da produtividade final, foi 
elaborado um modelo conceitual, conforme Figura 1. 
O referido modelo tem como elemento central a figura humana, 
tomador de decisão, que pode atuar diretamente sobre os componentes do solo, da 
planta e do animal. As plantas, através da energia solar captada e do processo 
fotossintético, formam sua estrutura de biomassa a qual é influenciada pela altura da 
pastagem, intensidade de pastejo e freqüência de desfolhação realizada pelos 
animais, ocorrendo modificação na área foliar e, portanto, a dinâmica de crescimento 
da pastagem, ou seja, quanto maior a intensidade de pastejo maior é a remoção 
foliar e de perfilhos, podendo também alterar o comportamento ingestivo, aliado a 
isso o efeito da suplementação. 
O animal é o principal agente desfolhador da planta e sua ação na 
alimentação e ingestão afetam diretamente os componentes aéreos e radiculares 
bem como pode afetar positivamente ou negativamente os atributos físicos, 
químicos e biológicos do solo, através do residual de biomassa remanescente, ou a 
reciclagem de nutrientes pelos excrementos (fezes e urina). 
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Figura 1- Mapa conceitual do sistema de integração lavoura-pecuária. Pato Branco – PR, 2009. 
 
 
Ao final do pastejo, estarão criadas situações distintas em termos de 
biomassa residual (aérea e radicular) que permanecerá sobre o solo e que servirá 
como base para a implantação da cultura que virá na seqüência sob o sistema de 
semeadura direta (CASSOL, 2003). 
O resultado disso é que estarão sendo criados diferentes ambientes 
para a implantação da cultura de verão que poderão influenciar positiva ou 
negativamente o seu rendimento, em razão de alterações nos atributos físicos e 
químicos do solo (reciclagem de nutrientes) promovidos pelo pastejo anterior. O 
rendimento de grãos da cultura de verão, somado ao desempenho animal, que 
tende a ser diferenciado nas diferentes alturas, devido à mudanças na quantidade e 
na qualidade da forragem ingerida e, conseqüentemente, na oportunidade de 
seletividade da forragem oferecida ao animal, determinarão a produtividade do 
sistema como um todo (CASSOL, 2003). 
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Quando a produtividade do sistema gera resultado positivo, em termos 
de renda, isso torna-se uma opção ao produtor fazendo com que obtenha maiores 
lucros. 
 
 
1.3 SUPLEMENTAÇÃO ANIMAL EM PASTAGEM E INTENSIDADES DE PASTEJO 
 
 
O manejo da pastagem é a arte de criar ambientes pastoris adequados 
à obtenção dos nutrientes requeridos pelo animal, por meio da otimização de sua 
velocidade de ingestão (CARVALHO et al., 2005b). Neste sentido, existem 
ferramentas de gerenciamento da estrutura do pasto que permitem otimizar o 
pastejo no ambiente pastoril (altura, métodos e intensidades de pastejo, oferta de 
forragem), portanto diferentes intensidades e métodos de pastejo definem a 
quantidade e a forma com que a forragem será disponibilizada ao animal. 
A intensidade de pastejo interfere na disponibilidade de forragem ao 
animal e na formação da estrutura da pastagem; a resposta das plantas forrageiras 
a esse processo depende, portanto, da espécie, da severidade do processo de 
remoção de tecidos e da sua adaptação ao pastejo (GROFF et al., 2002). 
Conte et al. (2007) demonstraram que o aumento da intensidade de 
pastejo em pastagens de inverno aumenta a resistência do solo à penetração, no 
entanto, a presença do animal não significa, necessariamente, comprometimento do 
sistema. Pastagens de inverno conduzidas em intensidades moderadas, entre 15-20 
até 30 cm de altura, possibilitam aumentar o desempenho animal, a eficiência do 
processo de pastejo, a cobertura do solo e o acúmulo de carbono sem reduzir a 
quantidade de grãos da lavoura subseqüente (CARVALHO et al., 2005a). 
Características da pastagem têm sido estudadas principalmente por 
sua influência sobre o consumo de forragem e o comportamento ingestivo. Portanto, 
o conhecimento de atributos que caracterizam a condição da pastagem, quando 
associado com informações quantitativas da forragem disponível, é de grande 
interesse para a tomada de decisões quanto ao manejo do pastejo (CANTO et al., 
2001). 
Para a Região Sul do Brasil, como demonstrado por Moojen e 
Maraschin (2002), o período de outono inverno constitui-se um ciclo de baixa 
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disponibilidade de forragem das pastagens naturais. Portanto, as pastagens 
cultivadas de estação fria são alternativas para reduzir as perdas no período 
desfavorável para o campo nativo, permitindo aos animais ganhar peso também 
nesse período. 
Espécies forrageiras caracterizam-se pela heterogeneidade da 
distribuição da forragem ao longo do seu ciclo, tanto em qualidade quanto em 
quantidade. A pastagem de aveia mais azevém atende às demandas de proteína 
bruta para novilhas em recria (ROCHA et al., 2003), mas não proporciona 
suprimento energético adequado ao desempenho individual dos animais (SANTOS 
et al., 2005). 
Maior produção por área e ganho médio diário de novilhos precoces 
sob manejo de aveia e azevém, a 10 cm e 25-30 cm de altura, foram obtido por 
Terra Lopes et al. (2009) em sistema de integração lavoura-pecuária de soja no 
verão e aveia e azevém no inverno, quando comparados com uma altura de 40 cm, 
na menor intensidade de manejo do pasto. 
O desempenho produtivo dos animais depende cada vez mais da 
qualidade e quantidade da forragem colhida durante o pastejo, assim, o 
conhecimento dos princípios básicos de manejo das pastagens torna-se essencial 
para que se consiga otimizar a produção dos animais em pastejo. Infelizmente, no 
Brasil, os conhecimentos sobre manejo de pastagens para caprinos, e em especial 
nas pastagens hibernais ainda são incipientes e com isso os índices produtivos 
obtidos são baixos. Além disso, o uso incorreto das pastagens provoca, na maioria 
das vezes, degradação dos solos e sérios problemas ambientais.  
A terminação de caprinos a pasto é uma tecnologia recomendada para 
todas as regiões do país, podendo ser feita em pastagens nativas e cultivadas. Os 
principais benefícios são: redução na idade de abate de 12-18 meses para 4-6 
meses; produção de cabritos com carcaça de alta qualidade, ao longo do ano, 
garantindo oferta constante de carne de acordo com as exigências do mercado, 
proporcionando um retorno mais rápido do capital investido. 
A viabilidade técnica e econômica da terminação em pasto depende 
não somente de um bom manejo do pasto, mas da combinação entre esse e o uso 
de animais que possuam alto potencial de conversão de pasto em carne. Os animais 
a serem usados devem ser saudáveis, entrar na terminação com peso vivo em torno 
de 15 kg e idade entre 75 e 90 dias. Os animais devem permanecer em terminação 
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por 90 dias, dobrando de peso nesse período. Para isso é importante trabalhar com 
animais de bom potencial genético (EMBRAPA, 2011). 
Em relação à espécie caprina, são recomendadas raças com aptidão 
para produção de carne como a Bôer e Anglo Nubiana, bem como os cruzamentos 
com os sem raça definida (SRD). É importante lembrar que os tipos SRDs 
apresentam produção inferior à obtida com raças especializadas e seus mestiços 
(EMBRAPA, 2011). 
A suplementação de animais em pastejo é feita com o objetivo principal 
de manter o desempenho animal quando a massa ou a qualidade da forragem torna-
se limitante (PRACHE et al., 1990). A incorporação de concentrados energéticos tem 
se mostrado muito eficaz para compensar o desempenho animal no período inicial 
de utilização dos cereais de inverno (KLOSTER; AMIGONE, 1999). Com o 
decréscimo da qualidade da forragem no final do ciclo das gramíneas, a 
suplementação torna-se uma alternativa para atender às exigências dos animais. 
Rocha et al. (2003) relata que a suplementação energética da dieta de 
bovinos com grãos e/ou subprodutos agrícolas em pasto com alta digestibilidade tem 
como objetivo melhorar o ganho de peso individual dos animais e, por conseguinte, 
aumentar a lotação por hectare em relação à utilização exclusiva da pastagem.  
A suplementação energética para animais em pastagem de aveia 
(Avena strigosa) + azevém (Lolium multiflorum) melhora a relação entre proteína e 
energia da dieta, podendo provocar mudanças na composição do ganho de peso e, 
conseqüentemente, no escore de condição corporal (LEMENAGER et al., 1980). 
Novilhas que consomem maior quantidade de energia e apresentam maior taxa de 
ganho de peso diário atingem a puberdade com menor idade (FERREL, 1991). 
O uso de alimento concentrado energético para animais mantidos em 
pastagem de inverno permite um melhor balanceamento de nutrientes na dieta do 
animal, podendo resultar um efeito aditivo. No entanto, segundo Pascoal e Restle 
(1996), a suplementação em pastagens com alta digestibilidade, resulta 
basicamente em efeito substitutivo, resultando em aumento na carga animal/ha. 
Dentre as práticas de alimentação mais intensivas, a suplementação é a mais fácil 
de ser adotada pelo produtor, pois o custo de implantação é reduzido, necessitando 
somente de cochos que podem ser confeccionados na propriedade. Em anos em 
que o preço do grão é atrativo, essa técnica pode ser usada em larga escala 
(PASCOAL; RESTLE, 1996). 
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CAPÍTULO I 
 
 
2 COMPORTAMENTO DOS ATRIBUTOS QUÍMICOS DO SOLO EM ÁREA DE  
AVEIA MAIS AZEVÉM SUBMETIDA À LOTAÇÃO CONTÍNUA 
 
 
2.1 REVISÃO DE LITERATURA 
 
 
Os desafios atuais têm levado pesquisadores e técnicos à quebra de 
paradigmas, para que o solo não seja visto como um doador inerte de nutrientes, 
mas como um compartimento do sistema, vivo e dinâmico, cujo “status” depende 
essencialmente do funcionamento do conjunto (CORREIA, 1997). 
Pesquisas dos efeitos da intensidade de pastejo são da maior 
relevância, e têm pautado boa parte das investigações no tema na região sul do 
Brasil (LUSTOSA, 1998; MORAES et al., 2002; CASSOL, 2003; FLORES, 2004). 
Vários trabalhos apontam que ocorre uma compensação química nos locais de 
pastejo e com isso maiores produtividades, quando comparado com a testemunha. 
Outro fator que pode explicar a menor produção das áreas não pastejadas, é a 
imobilização de nutrientes na palhada, diminuindo a velocidade de reciclagem para o 
solo. Trabalhos de pesquisa vêm sendo feitos no sentido de melhor entender o 
sincronismo entre a liberação dos nutrientes no processo de mineralização da palha 
com as exigências nutricionais das culturas. 
Do ponto de vista das propriedades químicas do solo, assim como 
ocorre no sistema de plantio direto, o pastejo pode causar uma melhoria na 
fertilidade do solo devido ao acúmulo de matéria orgânica, alteração na reciclagem 
de nutrientes, melhoria na eficiência do uso de fertilizantes e capacidade 
diferenciada de absorção de nutrientes (LUSTOSA,1998). 
O manejo de nutrientes é mais complexo sob pastejo, por causa da 
distribuição heterogênea dos excrementos animais nas pastagens e dos efeitos do 
pisoteio, que contribuem para aumentar a compactação do solo no local e as perdas 
de nutrientes (HAYNES; WILLIAMS, 1993). No entanto, Souto (2006) concluiu que a 
presença dos animais em áreas de pastejo resultou em aumento nos teores de K do 
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solo. Os animais influenciam a redistribuição de nutrientes pelo consumo, via 
desfolhação da pastagem, e pelo seu retorno para o solo, via excreção 
(NASCIMENTO Jr.; CAVALCANTE, 2001). 
Souza (2008) ao avaliar a evolução, no tempo e no perfil do solo, da 
matéria orgânica, do fósforo, da biomassa microbiana, em áreas de aveia preta mais 
azevém, submetidas ao pastejo a 10, 20 e 40 cm, observou que os estoques de 
carbono e de nitrogênio aumentaram até 20 cm de profundidade. A exceção foi para 
a maior pressão de pastejo (10 cm), cujos valores tenderam a diminuir a partir do 
terceiro ano. O fósforo se acumulou no solo com o tempo, independente da 
intensidade de pastejo. O carbono, o nitrogênio e o fósforo da biomassa microbiana 
variaram em função do desenvolvimento da pastagem, não havendo efeito negativo 
da inserção dos animais em intensidades moderadas de pastejo. 
Os estudos de ciclagem de nutrientes permitem estimar os estoques de 
nutrientes presentes nos compartimentos dos ecossistemas e as transferências 
entre eles. Além disso, podem retratar as estratégias das comunidades para 
enfrentar as adversidades ambientais (GOLLEY, 1983). 
Com a crescente demanda por maior produtividade vegetal, tem sido 
aumentada a atenção para uma adequada nutrição das plantas. Os nutrientes 
minerais presentes nos solos, nos animais e nas plantas desempenham funções 
vitais para a manutenção de cada componente do sistema solo-planta-animal. O 
estabelecimento e a produtividade das plantas forrageiras são influenciadas pela 
disponibilidade de nutrientes, provenientes do solo (MONTEIRO; WERNER, 1997).  
Wilkinson e Lowrey (1973), citados por Monteiro e Werner (1997), 
explicaram como os nutrientes dentro de um sistema podem ciclar entre os vários 
compartimentos, ou seja, do solo para a planta, para o animal, e para a atmosfera e 
novamente voltar para o solo. A reciclagem dos nutrientes dentro do sistema é 
considerada policíclica, ou seja, um determinado nutriente pode ciclar dentro de 
cada um dos compartimentos, antes de ser transferido para outro. 
As pastagens são complexos ecossistemas constantemente 
modificados pelas atividades do homem e utilização pelos animais (HAYNES; 
WILLIAMS, 1993), onde simultâneas interações ocorrem entre os compartimentos 
que integram o sistema. 
Segundo Cecato et al. (2001), em áreas sob pastejo, as frações de 
plantas mortas constituem fator de grande importância para reciclagem de 
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nutrientes, principalmente, porque, normalmente, 40% da produção de massa seca 
total da pastagem retornam ao ecossistema para serem decompostos e reutilizado 
no sistema. 
De um modo geral, a maior parte (60 a 99%) dos nutrientes ingeridos 
pelos animais é excretada na forma de fezes e urina, ficando retido no corpo animal 
ou sendo removida como produto animal uma porção relativamente pequena em 
relação ao ciclado no sistema. Haynes e Williams (1993), afirmaram que os animais 
pastejando têm dois papéis muito importantes na ciclagem de nutrientes, quais 
sejam: aumento na taxa de desfoliação da forrageira e utilização de baixa proporção 
dos nutrientes ingeridos. 
A magnitude da interferência dos animais na ciclagem de nutrientes 
depende também da distribuição das excreções na pastagem, da área afetada pelas 
excreções e pelo seu teor de nutrientes (CANTARUTTI et al., 2001). Bovinos 
defecam e urinam na média de 11 a 16 e 8 a 12 vezes por dia, entretanto estes 
números podem variar bastante dependendo das condições de pastejo e fatores 
ambientais. Estes mesmos dados para ovinos são limitados, entretanto uma faixa de 
18 a 20 micções e 7 a 26 defecações tem sido reportado (HAYNES; WILLIAMS, 
1993). Cada micção de bovinos e ovinos tem um volume médio de 1,6 a 2,2 e 0,10 a 
0,18 litros. A média de peso fresco e peso seco dos dejetos de bovinos e ovinos 
variam de 1,5 a 2,7 e 0,03 a 0,17 kg e por volta de 0,2 kg e 0,01 Kg respectivamente 
(HAYNES; WILLIAMS, 1993). A área coberta com cada defecação de bovinos varia 
de 0,05 a 0,14 m² enquanto que a área de micção varia de 0,14 a 0,39 m²  
(PETERSON; GERRISH, 1996). 
Segundo Haynes e Williams (1993), a liberação dos nutrientes das 
fezes ocorre por ocasião da degradação das mesmas através de dois processos: a) 
processo físico, que é causado principalmente pelo impacto das gotas da chuva no 
solo, ruptura por pássaros e pisoteio dos animais; b) processo biológico, promovido 
pela ação de fungos, minhocas, bactérias, insetos, etc. 
Em geral, a distribuição natural das fezes e urina dos animais na 
pastagem é desuniforme e é influenciada pela taxa de lotação animal, forma de 
pastejo, área de descanso, tipo do animal (espécie, raça, sexo), quantidade e 
freqüência de excreção, sistema de manejo da pastagem, localização das aguadas, 
topografia do terreno e sombras (MATHEWS; SOLLENBERGER, 1996). 
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Entre os macronutrientes, o fósforo, o cálcio e o magnésio são 
excretados principalmente nas fezes; o nitrogênio e o enxofre podem ser excretados 
em significantes proporções tanto nas fezes como na urina; e o potássio é excretado 
em maior quantidade na urina (HAYNES; WILLIAMS, 1993). 
Entre todos os nutrientes, o nitrogênio tem merecido bastante atenção, 
em razão dos seguintes motivos: reciclagem no sistema comprometida pela 
distribuição desuniforme e pelas altas perdas ocorridas nas dejeções dos animais 
(CORSI; MARTHA Jr., 1997), sendo que a utilização de nitrogênio em pastagens é 
uma das medidas que mais incrementos trazem na produção (LUGÃO et al., 2003). 
A forragem não consumida pelos animais apresenta-se como fonte de 
retorno de nutrientes para o sistema, bem como as várias associações entre raízes 
de forrageiras com microorganismos podem significar importantes contribuições ao 
sistema, particularmente em termos de fixação de N (MONTEIRO; WERNER, 1997). 
Na região Sul do Brasil, a pastagem de inverno mais utilizada é a 
mistura forrageira aveia/azevém, pela elevada produção de matéria seca e 
adaptabilidade ao cultivo em climas frios (FLOSS, 1995). Além da alta capacidade 
de resposta à adubação nitrogenada, atingindo 10.905 kg ha-1 com aplicação de 
300 kg ha-1 de N (LUPATINI et al., 1998), essas espécies se complementam em 
função de suas diferenças de ciclo, uma vez que a aveia é de ciclo precoce e o 
azevém tardio, o que pode prorrogar o período de utilização desta pastagem. 
 
 
2.2 OBJETIVO 
 
 
O objetivo deste estudo foi avaliar a alteração dos atributos químicos 
(pH em CaCl2, saturação de alumínio, soma de bases, saturação de bases, alumínio 
trocável, potássio, cálcio, magnésio e fósforo), micronutrientes (ferro, manganês, 
cobre e zinco), causados pelas intensidades de pastejo e suplementação alimentar. 
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2.3 HIPÓTESE DO TRABALHO 
 
 
O comportamento dos nutrientes no solo sofre alterações em função da 
altura de manejo da pastagem de aveia mais azevém e o uso de suplemento 
energético na alimentação das cabras.   
 
 
2.4 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
 
2.4.1 Caracterização do Local 
 
 
O experimento foi conduzido em área pertencente ao IAPAR (Instituto 
Agronômico do Paraná), na região Sudoeste do Estado do Paraná, no município de 
Pato Branco, situado na região fisiográfica denominada Terceiro Planalto 
Paranaense, com coordenadas 26º07'S e 52º39'W, altitude de 736 m, demonstrado 
no Apêndice-A. 
 
 
2.4.2 Caracterização do Solo 
 
 
O solo predominante na área é classificado como Latossolo Vermelho 
Distroférrico de textura argilosa (EMBRAPA, 2007), profundo e bem drenado. Há 
dezoito anos, a área vem sendo utilizada para cultivo de grãos de ciclos anuais, e no 
verão de 2008 foi cultivado milho. Nos últimos oito anos a pastagem de inverno tem 
sido utilizada para pastejo de animais em sistema de integração lavoura-pecuária, 
típico da região sul do Brasil. Resultados da análise de solo antes do início do 
pastejo são apresentados nas tabelas 1 e 2. 
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Tabela 1- Características químicas do solo da área experimental antes do pastejo, para as 
profundidades de 0-5 cm, 5-10 cm e 10-20 cm. Pato Branco-PR, 2009. 
H+Al Al K Ca Mg SB V Al PROF 
(cm) 
P 
mgdm־³ 
MO 
gdm־³ 
pH 
CaCl2 -----------------------cmolcdm־³-------------------- ------%------ 
0-5 25,2 68,1 5,3 4,8 0,0 1,2 6,8 3,3 11,6 70,2 0,1 
5-10 9,8 57,7 4,8 6,4 0,1 0,8 5,2 2,4 8,2 54,6 2,0 
10-20 3,8 51,3 4,7 6,5 0,2 0,5 5,2 2,2 7,9 54,8 2,3 
 
 
Tabela 2- Teores de micronutrientes no solo da área experimental antes do pastejo, para as 
profundidades de 0-5 cm, 5-10 cm e 10-20 cm. Pato Branco-PR, 2009. 
Cu Fe Mn Zn PROF 
(cm) ----------------------------------------------mgdm־³------------------------------------------------ 
0-5 2,55 31,51 144,23 2,75 
5-10 3,60 30,45 113,88 2,15 
10-20 3,44 26,37 90,90 1,36 
 
 
2.4.3 Descrições do Clima e Dados Climáticos Durante o Período Experimental 
 
 
O clima conforme classificação de Köppen (MORENO, 1961) é do tipo 
Cfa (subtropical úmido). 
As condições meteorológicas registradas na Estação Meteorológica do 
IAPAR durante o período experimental e a média dos últimos trinta anos estão 
apresentadas na Tabela 3 (IAPAR, 2007b), enquanto que a Figura 1 ilustra as 
temperaturas máximas e mínimas mensais e a precipitação média ocorrida durante o 
experimento. Os dados de temperatura média acompanham as médias dos últimos 
vinte e nove anos para a região, bem como a precipitação média total.  
 
 
Tabela 3- Dados meteorológicos históricos, temperatura e precipitação (média de 29 anos) e durante 
o período experimental na Estação Meteorológica do Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR), em 
Pato Branco - PR, 2009. 
(continua) 
Mês Temperatura ambiente, ºC  Precipitação pluviométrica, mm 
 1979-2008 2009  1979-2008 2009 
Abril  19,10 20,10  181,90 84,20 
Maio  15,60 16,50  200,40 93,20 
Junho  14,50 12,60  162,30 126,00 
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Tabela 3- Dados meteorológicos históricos, temperatura e precipitação (média de 29 anos) e durante 
o período experimental na Estação Meteorológica do Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR), em 
Pato Branco - PR, 2009. 
(conclusão) 
Mês Temperatura ambiente, ºC  Precipitação pluviométrica, mm 
 1979-2008 2009  1979-2008 2009 
Julho  14,30 12,90  142,20 134,00 
Agosto 16,20 16,10  114,70 153,80 
Setembro  16,80 16,70  171,80 274,20 
Outubro  19,50 19,30  251,10 327,40 
Média/Total  16,57 16,31  1224,40 1192,80 
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Figura 1- Precipitação média mensal (mm) e temperatura máxima e mínima (˚C) observados durante 
o experimento (2009). Fonte: Instituto Agronômico do Paraná – Pato Branco - PR, 2009. 
 
 
2.4.4 Delineamento Experimental 
 
 
O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, com quatro 
tratamentos e três repetições. Foram alocadas três cabras testes por repetição 
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(piquete) com peso médio de 55 kg, multíparas, da raça Bôer, em estágio fisiológico 
de pré e pós parto. 
Os tratamentos corresponderam à combinação em esquema fatorial de 
duas alturas de pastejo (12 e 21 cm) x suplementação alimentar ou não das cabras x 
profundidade de amostragem do solo (0-5; 5-10 e 10-20 cm). A pastagem foi 
manejada em duas alturas, medida semanalmente durante o experimento, com o 
objetivo de mantê-las a 12 cm e 21 cm de altura de pastejo formando assim quatro 
tratamentos: pastagem manejada a 12 cm de altura sem suplementação (12 cm SS), 
12 cm com suplementação (12 cm CS), 21 cm sem suplementação (21 cm SS) e 21 
cm com suplementação (21 cm CS). Para isso foi utilizado um bastão graduado 
conhecido como “sward stick”, onde se fez a leitura da altura, em cm (BARTHRAM, 
1985). As medidas foram realizadas de forma aleatória, totalizando 30 a 40 pontos 
por unidade experimental.  
Os animais tiveram livre acesso a água e suplementação mineral. 
Diariamente os animais que eram suplementados recebiam metade de seu 
concentrado (milho moído) as 08h30min e a outra metade as 16h00min, totalizando 
1,5 % Peso Vivo/dia.  
Os animais permaneceram em pastejo com lotação contínua e taxa de 
lotação variável, pela técnica “put-and-take” (MOTT; LUCAS, 1952). Foi mantida a 
quantidade de três animais fixos (testes) por piquete e um número variável de 
animais reguladores de forma a manter constante o critério de manejo da pastagem 
escolhido, a altura, sendo o ajuste da carga animal realizado semanalmente, no 
momento das medições da altura da pastagem.  
 
 
2.4.5 Área Experimental 
 
 
A área experimental mostrada no Apêndice-B foi delimitada e dividida 
em piquetes com cerca de tela galvanizada com 1,20 metros de altura e cerca 
elétrica, ocupando um total de 1,87 hectares compostos por 12 piquetes com 
tamanhos variáveis dependendo da altura da forragem e do nível de suplementação, 
nos quais foram alocados apriscos de 4 m², ripados e com duas laterais fechadas, 
cobertas com folhas de zinco, contendo cochos para fornecimento da 
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suplementação e do sal mineral. Em cada piquete foi instalado um bebedouro 
automático para fornecimento de água aos animais. 
 
 
2.4.6 Duração do Experimento 
 
 
O experimento foi conduzido durante o período de abril a outubro de 
2009. A semeadura da aveia e azevém foram realizadas no dia 24/04/2009 e 59 dias 
após, os animais foram colocados nos seus respectivos piquetes, sendo pesados 
nas seguintes datas: 22/06; 07/07; 07/08; 04/09; 02/10 e 30/10, precedida de jejum 
de sólidos e líquidos de 15 horas. 
 
 
2.5 ESTABELECIMENTO DA PASTAGEM E ADUBAÇÃO 
 
 
2.5.1 Semeadura 
 
 
A área foi dessecada 15 dias antes da implantação das pastagens com 
Glifosato 480, (Sal de Amônio N – (Phosphonomethyl) glycine), na dose de 1,5 
L.haֿ¹ do produto comercial e oito dias após foi roçada com roçadeira mecânica, 
visando melhorar a distribuição de sementes, uma vez que sobre a área havia um 
residual médio de 3,92 toneladas MS.haֿ¹ de resteva da palha de milho. A 
semeadura do azevém (Lolium multiflorum Lam.) cultivar São Gabriel, ocorreu no dia 
24/04/2009, sendo distribuído manualmente a lanço, 27 kg de semente.haֿ¹, antes 
da semeadura da aveia. Nesta mesma data foi realizada a semeadura de 55 kg de 
semente.haֿ¹ de aveia preta (Avena strigosa Schereb) cultivar IAPAR-61, usando 
máquina de plantio direto, com espaçamento entre linhas de 17 cm.  
 
 
2.5.2 Adubação de Base e Adubação de Cobertura 
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A adubação de base realizada foi de 200 kg.haֿ¹ de formulado 10-30-
10 por ocasião do plantio (20 kg de N.haֿ¹, 60 kg de P2O5.haֿ¹ de e 20 kg de 
K2O.haֿ¹), conforme análise objetivando assegurar níveis  adequados de fertilidade 
ao solo e nutrição da pastagem. Para a adubação de cobertura empregou-se 333,33 
kg.haֿ¹ de uréia, sendo parcelada em três aplicações equivalendo a 50 kg de 
Nitrogênio.haֿ¹, por aplicação, uma antes do pastejo na data de 26/05/2009 e duas 
no decorrer do pastejo, em 07/07/2009 e 11/08/2009, perfazendo um total de 150 kg 
de Nitrogênio.haֿ¹, distribuída manualmente sobre os piquetes, respeitando-se as 
dimensões de cada um e umidade  do solo. 
 
 
2.6 ANÁLISES QUÍMICAS DO SOLO 
 
 
Para a coleta das amostras de solo, foram abertas três trincheiras de 
30 x 20 x 20 cm por unidade experimental e, posteriormente, com uma pá de corte, 
retirou-se um bloco de solo. Do bloco coletado, foram retiradas, com auxílio de uma 
espátula, e régua graduada amostras das camadas de 0 a 5; 5 a 10 e 10 a 20 cm; 
antes do início do pastejo e também no término do experimento, formando as 
amostras compostas. As amostras foram enviadas ao Laboratório de Solos da 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná - UTFPR, campus Pato Branco. 
A matéria orgânica foi determinada por digestão úmida; P, K, Cu, Fe, 
Zn e Mn extraídos com solução Mehlich – l; pH em CaCl2 1:2,5; Ca, Mg e Al 
trocáveis extraídos com KCL 1 mol L־¹, conforme Tedesco et al. (1995).         
 
                        
2.7 ANÁLISE ESTATÍSTICA 
 
 
Os dados de nutrientes no solo foram analisados em parcelas 
subdivididas, sendo os tratamentos na parcela principal e a profundidade e as suas 
interações na subparcela e, quando detectadas significâncias nas interações, as 
médias foram comparadas pelo teste Tukey a 5 % de significância. Todas as 
análises foram feitas utilizando o procedimento GLM do aplicativo SAS (1999). 
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2.8 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 
2.8.1 Atributos Químicos do Solo 
 
 
2.8.1.1 pH-CaCl2, saturação de alumínio, soma de bases, saturação de bases, 
potássio, magnésio e fósforo. 
 
 
Não foi constatado efeito dos tratamentos altura de pastejo e 
suplementação sobre os atributos químicos do solo: pH-CaCl2, saturação de 
alumínio, soma de bases, saturação de bases e sobre os nutrientes K, Mg e P 
(P<0,05), Tabela 4. Contudo foi constatado a estratificação destes atributos químicos 
e nutrientes provocadas pela profundidade de amostragem de solo. Observa-se que 
os valores de pH, soma de bases, saturação de bases, K, Mg e P foram maiores nas 
camadas superficiais decrescendo em profundidade, enquanto que para os teores 
de saturação de Al, houve aumento com a profundidade. Tal estratificação também é 
comumente observada em solos cultivados sob sistema de plantio direto. 
Muzilli (1983) observou que em áreas sob plantio direto, em Londrina, 
PR, a partir do terceiro ano de cultivo, houve acúmulo de Mg e K trocáveis, bem 
como de P extraível, nas camadas superficiais do solo, com aumento de pH e 
diminuição nos teores de Al trocável na camada 0 a 10 cm do solo. 
 
 
Tabela 4- Valores médios dos teores de potássio (K), magnésio (Mg), soma de bases (SB), saturação 
de alumínio, saturação de bases (V), fósforo (P) e PhCaCl2, coletados nas profundidades do solo de 
0-5, 5-10 e 10-20 cm. Pato Branco-PR, 2009.  
K MG SB       Sat.Al V              P PROF 
(cm) --------------cmolcdm־³---------------- ------------%------------   ----mgdm־³--- 
pH 
CaCl2 
0 – 5 1,18 A 4,62 A 12,93 A 0,41 B 63,40 A         37,30 A 4,97 A 
5 – 10 0,86 B 3,04 B 9,55 B 2,74 A 51,26 B         14,78 B 4,70 B 
10 - 20 0,73 B 2,58 C 8,82 C 2,67 A 49,21 C           5,25 C 4,68 B 
Médias seguidas por mesma letra na coluna não diferem entre si, a 5% de probabilidade, pelo teste 
de Tukey. 
 
 
Maiores teores de P disponível foram observados na camada 
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superficial do solo (0-5 cm), explicação esta pelo não revolvimento do solo na área 
de integração lavoura - pecuária aliada também às adubações anuais de plantio 
serem superficiais, e devido as deposições superficiais das dejeções, principalmente 
(fezes) dos animais, e a ciclagem dos nutrientes dos tecidos vegetais. Outro 
aspecto que cabe destacar é que, com o passar dos anos de implantação do 
sistema de plantio direto (SPD), ocorre um acúmulo de fósforo na camada 
superficial do solo. Isto tem sido observado também por Muzilli (1983), Sidiras 
e Pavan (1985), Bayer e Mielniczuk, (1997); Rheinheimer et al. (1998); Bayer e 
Bertol (1999); Ciotta et al. (2002).  
Segundo Muzilli (1981) o fósforo, ao contrário do nitrogênio, se 
movimenta muito pouco ao longo do perfil do solo, principalmente em solos 
argilosos, ácidos e com altos teores de ferro e alumínio, ocorrendo um maior 
acúmulo deste elemento nos primeiros cinco a dez centímetros do solo, o que eleva 
a concentração de raízes nesta camada se as inferiores estiverem carentes deste 
nutriente.  
 
 
2.8.1.2 Cálcio 
 
 
Os teores de cálcio não foram afetados pela carga animal, mas pelos 
níveis de suplementação alimentar (P=0,018). Observa-se na Tabela 5, que as 
parcelas pastejadas por animais que receberam suplementação alimentar, na 
profundidade de 10 a 20 cm, apresentaram maiores teores de Ca, indicando maior 
mobilidade deste nutriente sob este tratamento. 
 
 
Tabela 5- Valores médios dos teores de Cálcio (Ca), coletados nas profundidades do solo de 0-5, 5-
10 e 10-20 cm, em áreas de aveia mais azevém, com e sem suplementação alimentar de cabras no 
pré e pós parto. Pato Branco-PR, 2009. 
 Ca cmolcdm¯³ 
PROF (cm) Com suplemento Sem suplemento 
0 - 5 7,10 Aa 7,28 Aa 
5 -10 5,97 Ba 5,30 Ba 
10 - 20 5,98 Ba 4,94 Cb 
Médias seguidas por mesma letra não diferem entre si, a 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 
Letras Maiúsculas na coluna e minúsculas na linha. 
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Estes maiores teores de Ca em profundidade podem ser justificados 
pela maior entrada de resíduos orgânicos resultantes da deposição de dejetos dos 
animais. No presente trabalho foi constatada uma carga animal média, durante 131 
dias de pastejo, de 3.433,85 kg de peso vivo.ha-1  nas áreas em que os animais 
receberam suplementação, contra uma carga animal de 1.789,27 kg de peso 
vivo.ha-1 nas parcelas em que os animais não receberam suplementação, o que 
conseqüentemente aumentou muito o volume de dejeções depositadas sobre o solo.  
Os resíduos orgânicos podem ser classificados como fortes 
carreadores químicos de Ca em profundidade provocando mobilidade do nutriente 
no perfil do solo. Pavan (1997) mostrou que os ácidos orgânicos hidrossolúveis de 
baixo peso molecular são capazes de promover a ciclagem de elementos químicos 
inorgânicos até as camadas mais profundas do perfil cultural do solo, o que também 
foi relatado por Cassol (2003) em que durante a decomposição dos resíduos 
animais, principalmente fezes, esses ácidos podem estar atuando na descida de 
cálcio e magnésio no perfil do solo com diminuição da ação fitotóxica do Alumínio. 
 
 
2.8.1.3 Alumínio trocável 
 
 
Os teores de Al foram influenciados pela interação altura de pastejo x 
suplementação x profundidade de amostragem de solo (P=0,023). Nas parcelas 
manejadas com altura de pastejo de 12 cm e que os animais não receberam 
suplemento foram constatados aumentos nos teores de Al à medida que se 
aumentou a profundidade de amostragem de solo. 
Os maiores teores de alumínio no solo foram encontrados na 
combinação de manejo de pastejo a 12 cm com animais que não receberam 
suplemento alimentar (Tabela 6).  
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Tabela 6- Valores médios dos teores de Alumínio trocável (Al cmolcdm¯³), coletados nas 
profundidades do solo de 0-5, 5-10 e 10-20 cm, em áreas de aveia mais azevém, com e sem 
suplementação alimentar de cabras no pré e pós parto. Pato Branco-PR, 2009. 
Al+³ cmolcdm¯³ 
21 cm 12 cm 
 
PROF (cm) 
CS SS CS SS 
Média 
0-5 0,06 Aa 0,02 Aa 0,06 Aa 0,05 Aa 0,05 
5-10 0,20 Aa   0,10 Aab 0,17 Ab 0,48 Bc 0,24 
10-20 0,21 Aa 0,17 Aa 0,08 Aa 0,38 Bb 0,21 
Média      0,16      0,09      0,07      0,91  
Médias seguidas por mesma letra não diferem entre si, a 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 
Letras Maiúsculas na coluna e minúsculas na linha 
CS = Com Suplemento; SS = Sem Suplemento. 
 
 
Tal fato pode ser explicado por uma baixa taxa de retorno de nutrientes 
no sistema uma vez que os animais não recebiam suplementos alimentares nestas 
parcelas, aliado a retirada mais intensa de nutrientes provocada pela baixa altura de 
pastejo (12 cm).  
Na Tabela 7 – observa-se que as parcelas pastejadas a 12 cm de 
altura, mas cujos animais receberam suplementação alimentar, apresentaram uma 
carga animal média, no período de 131 dias de pastejo de 4.275,65 kg de peso 
vivo.ha-1. Por outro lado, nesta mesma altura de pastejo, mas com animais que não 
receberam suplementação alimentar, a carga animal observada foi de 2.177,04 kg 
de peso vivo.ha-1. Esta baixa carga animal resulta em uma baixa taxa de retorno de 
nutrientes ao solo via dejetos animais, fazendo com que elementos químicos tóxicos, 
à exemplo do alumínio passem a forma disponível no solo. 
 
 
Tabela 7- Valores médios da carga animal (Kg de peso vivo.ha-1) obtidos nas alturas de pastejo de 
12 e 21 cm, de aveia mais azevém, com e sem suplementação alimentar de cabras no pré e pós 
parto. Pato Branco-PR, 2009. 
Altura Com Suplemento Sem Suplemento Média 
12 cm 4.275,65 2.177,04 3.226,34 
21 cm 2.592,06 1.401,50 1.996,78 
Média 3.433,85 1.789,27  
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A mais baixa carga animal observada foi nas parcelas que os animais 
não receberam suplementação e em que a mistura forrageira foi pastejada a uma 
altura de 21 cm (1.401,50 kg de peso vivo.ha-1). Se por um lado, isto também 
representa uma baixa taxa de retorno de dejetos animais ao solo, os teores de 
alumínio no solo provavelmente não aumentaram devido à menor taxa de extração 
de nutrientes pelas plantas provocadas pela maior altura de pastejo. 
Sendo assim, a degradação química de um solo que poderia ser 
provocada por elevadas cargas animais pode ser compensada por intensas taxas de 
retorno de nutrientes via dejetos animais. 
O efeito de neutralização de Al provocado por dejetos animais foi 
apontado por Assmann et al. (2007) os quais observaram influência das doses de 
esterco líquido de suínos (ELS) sobre o teor de Al+3 trocável e o pH do solo. Em 
curto período de tempo, a aplicação de ELS reduziu o teor de Al+3 de 0,53 para 0,25 
cmolc dm-3 e aumentou o pH de 4,52 para 4,79, com as doses de 0 e 80 m3 ha-1, 
respectivamente. 
A adição de material orgânico, sejam resíduos vegetais ou animais, ao 
solo diminui o teor de Al trocável (HARGROVE; THOMAS, 1982; MIYAZAWA et al., 
1993), o que pode ser explicado pelo aumento do pH do solo, ocasionando hidrólise 
do Al+3, e pela complexação orgânica deste (MIYAZAWA et al., 1993; CERETTA, 
1995). Essa complexação pode ser atribuída a duas reações químicas: pela 
formação de complexos orgânicos solúveis com os ácidos orgânicos (cítrico, 
tartárico, malônico, oxálico) presentes no material orgânico, que são lixiviados à 
camada inferior do solo, e pela formação de complexos insolúveis com as 
substâncias orgânicas de alto peso molecular, adsorvidas nas superfícies das 
partículas do solo (MIYAZAWA et al., 1998). 
Whalen et al. (2000) constataram que a adição de esterco fresco de 
cavalo aumentou o pH do solo de 4,8 até 6,0; provavelmente, isso se deveu à 
presença de CaCO3 utilizado na dieta alimentar dos cavalos, o qual é excretado nos 
estercos (EGHBALL, 1999). De forma semelhante ao calcário, o efeito do esterco 
animal sobre o pH do solo pode persistir durante muitos anos, uma vez que os 
compostos orgânicos liberados durante o processo de decomposição do esterco 
podem formar complexos com o Al, diminuindo sua fitotoxicidade (IYAMUREMYE et 
al., 1996). 
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A neutralização do Al+3 e o aumento do pH além da camada superficial 
foram relatados por Hue e Amien (1989), após aplicação de esterco de animais no 
solo, e por Franchini et al. (1999), com extratos de resíduos vegetais. Resultados 
semelhantes foram obtidos por Hue e Licudine (1999) com aplicação de esterco de 
aves e lodo de esgoto no solo, atribuindo-se esse efeito à presença de compostos 
orgânicos, que aumentam significativamente no solo com a adição de grande 
quantidade de carbono. Ceretta et al. (2003) verificaram diminuição do Al trocável 
até 40 cm de profundidade, com aumento da MO apenas na camada 0-5 cm, na 
dose de 40 m3 ha-1 de esterco líquido de suíno, em um Alissolo Crômico órtico 
típico.  
Os compostos orgânicos presentes no ELS são de fácil mineralização, 
oxidando em poucos dias ou semanas (REDOY et al., 1979), favorecidos pela maior 
atividade microbiana decorrente do esterco aplicado. No entanto, pode haver 
complexação do Al+3 antes que os compostos sejam oxidados pela microbiota do 
solo (FRANCHINI et al., 1999). 
 
 
2.8.1.4 Ferro, Manganês, Cobre e Zinco 
 
 
Constatou-se apenas influencia significativa da profundidade de 
amostragem sobre os teores de Fe, Mn e Zn (P<0,05). Maiores teores destes 
elementos, com exceção do Cu, foram verificados na camada superficial do solo (0-5 
cm), conforme Tabela 8.  
 
 
Tabela 8- Valores médios dos teores de ferro (Fe), manganês (Mn), cobre (Cu), e zinco (Zn), 
coletados nas profundidades do solo de 0-5, 5-10 e 10-20 cm, em áreas de aveia mais azevém, com 
e sem suplementação alimentar de cabras no pré e pós parto. Pato Branco-PR, 2009. 
Fe Mn Cu Zn PROF (cm) 
-----------------------------------------------mgdm־³---------------------------------------------- 
0 – 5 61,00 A 179,29 A 4,35 B 6,56 A 
5 – 10 94,27 A 124,98 B 6,36 A 4,95 A 
10 – 20 44,06 B 101,39 C 5,69 C 3,24 B 
Médias seguidas por mesma letra na coluna não diferem entre si, a 5% de probabilidade, pelo teste 
de Tukey. 
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Estas diferenças na disponibilidade de Fe, Mn, Cu e Zn no solo devem 
ser atribuídas à maior concentração desses nutrientes na matéria orgânica presente 
em maior quantidade na superfície do solo, aliada ao sistema de plantio direto na 
palha e adubação em culturas anuais que é realizado nessa área, onde se realiza 
integração lavoura – pecuária e também pela deposição de excrementos dos 
animais na camada superficial do solo. 
Conforme Haynes e Williams (1993), as fezes são a principal via de 
excreção de micronutrientes como Fe, Mn, Cu e Zn, chegando em torno de 99%. 
 
 
2.9 CONCLUSÕES 
 
 
Conclui-se que manejando a pastagem a 12 cm com uso de 
suplementação, evita-se o aumento de teores de alumínio trocável em profundidade, 
assim como, aumentou os teores de Ca, o que minimiza problemas de degradação 
química do solo nas áreas de integração lavoura-pecuária. A carga animal, em 
função da altura de manejo da pastagem e da suplementação não afetou outros 
nutrientes no primeiro ano de avaliação. 
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APÊNDICE A - Localização da área experimental, com demonstração da distribuição 
dos tratamentos. Pato Branco-PR, 2009. 
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APÊNDICE B - Croqui da área experimental, com demonstração dos piquetes, 
dimensões e tratamentos, Pato Branco-PR, 2009. 
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APÊNDICE C – Quadro de Anova das variáveis avaliadas. 
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
CÁLCIO CV= 7,79% 
Altura 1 9.713.611,00            9.713.611,00  0.11 0.7545 
Supl 1 237.673.611,00        237.673.611,00  2.62 0.1565 
Bloco 2 1.310.543.889,00        655.271.944,00  7.23 0.0252 
altura*supl 1 74.246.944,00          74.246.944,00  0.82 0.4002 
Erro A 6    543.671.667,00          90.611.944,50  4.01 0.0121 
profundidade 2 2.165.837.222,00     1.082.918.611,00  47.97 <.0001 
altura*profundidade 2 55.430.556,00               277.152,78  1.23 0.3192 
supl*profundidade 2 235.683.889,00        117.841.944,00  5.22 0.0180 
altura*supl*profundid 2 52.650.556,00          26.325.278,00  1.17 0.3367 
Erro B 16 361.231.111,00          22.576.944,44      
TOTAL 35 5.046.683.056,00        
      
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
ALUMÍNIO TROCÁVEL CV= 49,95% 
Altura 1                   0,049  0,049 1.18 0.3190 
Supl 1                   0,048  0,048 1.15 0.3257 
Bloco 2                   0,256  0,128 3.08 0.1202 
altura*supl 1                   0,153  0,153 3.69 0.1033 
Erro A 6                   0,250  0,042 6.07 0.0018 
profundidade 2                   0,259  0,129 18.85 <.0001 
altura*profundidade 2                   0,047  0,023 3.41 0.0583 
supl*profundidade 2                   0,041  0,020 2.98 0.0791 
altura*supl*profundid 2                   0,066  0,033 4.78 0.0235 
Erro B 16                   0,110  0,007     
TOTAL 35                   1,278        
      
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
POTÁSSIO CV=10,86% 
Altura 1                     0,00  0,00 0.03 0.8779 
Supl 1                     0,32  0,32 3.11 0.1283 
Bloco 2                     0,25  0,12 1.19 0.3672 
altura*supl 1                     0,01  0,01 0.06 0.8161 
Erro A 6                     0,62  0,10 10.34 <.0001 
profundidade 2                     0,74  0,37 36.86 <.0001 
altura*profundidade 2                     0,08  0,04 4.06 0.0674 
supl*profundidade 2                     0,01  0,01 0.63 0.5475 
altura*supl*profundid 2                     0,00  0,00 0.12 0.8865 
Erro B 16                     0,16  0,01     
TOTAL 35                     2,20        
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FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
FÓSFORO CV=26,95% 
Altura 1 0,28 0,28 0.00 0.9588 
Supl 1 170,43 170,43 1.77 0.2319 
Bloco 2 151,68 75,84 0.79 0.4971 
altura*supl 1 2,50 2,50 0.03 0.8773 
Erro A 6 578,19 96,37 3.63 0.0182 
profundidade 2 6.500,89 3,25 122.46 <.0001 
altura*profundidade 2 3,64 1,82 0.07 0.9340 
supl*profundidade 2 84,88 42,44 1.60 0.2328 
altura*supl*profundid 2 154,16 77,08 2.90 0.0839 
Erro B 16 424,68 26,54     
TOTAL 35 8.071,33       
      
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
MAGNÉSIO CV=14,26% 
Altura 1 0,26 0,26 0.18 0.6864 
Supl 1 0,00 0,00 0.00 0.9595 
Bloco 2 9,94 4,97 3.48 0.0992 
altura*supl 1 1,42 1,42 1.00 0.3566 
Erro A 6 8,57 1,43 6.01 0.0019 
profundidade 2 27,49 13,75 57.83 <.0001 
altura*profundidade 2 1,62 0,81 3.41 0.0585 
supl*profundidade 2 0,12 0,06 0.26 0.7761 
altura*supl*profundid 2 0,08 0,04 0.17 0.8416 
Erro B 16 3,80 0,24     
TOTAL 35 53,31       
      
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
pH-CaCl2 CV=1,81% 
Altura 1 0,03 0,03 0.37 0.5645 
Supl 1 0,03 0,03 0.37 0.5645 
Bloco 2 0,70 0,35 3.89 0.0825 
altura*supl 1 0,30 0,30 3.34 0.1172 
Erro A 6 0,54 0,09 12.06 <.0001 
profundidade 2 0,64 0,32 42.93 <.0001 
altura*profundidade 2 0,05 0,03 3.59 0.0514 
supl*profundidade 2 0,01 0,00 0.48 0.6265 
altura*supl*profundid 2 0,00 0,00 0.11 0.8955 
Erro B 16 0,12 0,01     
TOTAL 35 2,44       
 
 
 
 
 
 
 
 
      
  
47 
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
SAT. DE BASES=V% CV=6,73% 
Altura 1 12,82 12,82 0.16 0.7055 
Supl 1 25,54 25,54 0.31 0.5960 
Bloco 2 889,14 444,57 5.45 0.0447 
altura*supl 1 386,78 386,78 4.74 0.0723 
Erro A 6 489,36 81,56 6.03 0.0019 
profundidade 2 1.400,27 700,13 51.80 <.0001 
altura*profundidade 2 25,28 12,64 0.94 0.4129 
supl*profundidade 2 28,33 14,17 1.05 0.3735 
altura*supl*profundid 2 16,86 8,43 0.62 0.5485 
Erro B 16 216,28 13,52     
TOTAL 35 3.490,66       
      
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
SOMA DE BASES CV=7,82% 
Altura 1 0,59 0,59 0.13 0.7286 
Supl 1 4,19 4,19 0.94 0.3691 
Bloco 2 52,69 26,34 5.93 0.0380 
altura*supl 1 4,55 4,55 1.02 0.3506 
Erro A 6 26,67 4,44 6.68 0.0011 
profundidade 2 115,27 57,63 86.58 <.0001 
altura*profundidade 2 3,34 1,67 2.51 0.1128 
supl*profundidade 2 2,70 1,35 2.03 0.1644 
altura*supl*profundid 2 0,43 0,22 0.32 0.7286 
Erro B 16 10,65 0,67     
TOTAL 35 221,07       
      
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
SAT. DE ALUMÍNIO CV=65,56% 
Altura 1 6,83 6,83 1.01 0.3529 
Supl 1 10,35 10,35 1.54 0.2615 
Bloco 2 47,59 23,79 3.53 0.0969 
altura*supl 1 21,07 21,07 3.13 0.1274 
Erro A 6 40,42 6,74 4.16 0.0105 
profundidade 2 42,15 21,07 13.00 0.0004 
altura*profundidade 2 6,26 3,13 1.93 0.1772 
supl*profundidade 2 8,03 4,01 2.48 0.1156 
altura*supl*profundid 2 9,21 4,61 2.84 0.0879 
Erro B 16 25,94 1,62     
TOTAL 35 217,85       
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FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
FERRO CV=61,32% 
Altura 1 330,23 330,23 0.34 0.5789 
Supl 1 376,89 376,89 0.39 0.5540 
Bloco 2 2.126,07 1.063,03 1.11 0.3897 
altura*supl 1 72,92 72,92 0.08 0.7921 
Erro A 6 5.759,87 959,98 0.58 0.7422 
feantes 1 4,58 4,58 0.00 0.9588 
profundidade 2 15.658,27 7,83 4.71 0.0258 
altura*profundidade 2 871,75 435,88 0.26 0.7726 
supl*profundidade 2 8.838,36 4.419,18 2.66 0.1025 
altura*supl*profundid 2 50,27 25,14 0.02 0.9850 
Erro B 15 24.907,17 1.660,48     
TOTAL 35 59.224,47       
      
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
MANGANÊS CV=14,26% 
Altura 1 0,26                       0,26  0.18 0.6864 
Supl 1 0,00                       0,00  0.00 0.9595 
Bloco 2 9,94                       4,97  3.48 0.0992 
altura*supl 1 1,42                       1,42  1.00 0.3566 
Erro A 6 8,57                       1,43  6.01 0.0019 
profundidade 2 27,49                      13,75  57.83 <.0001 
altura*profundidade 2 1,62                       0,81  3.41 0.0585 
supl*profundidade 2 0,12                       0,06  0.26 0.7761 
altura*supl*profundid 2 0,08                       0,04  0.17 0.8416 
Erro B 16 3,80                       0,24      
TOTAL 35 53,31       
      
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
COBRE CV=14,65% 
Altura 1 0,70 0,70 0.57 0.4777 
Supl 1 0,02 0,02 0.01 0.9115 
Bloco 2 11,81 5,90 4.81 0.0566 
altura*supl 1 0,35 0,35 0.29 0.6123 
Erro A 6 7,36 1,23 1.91 0.1412 
profundidade 2 25,04 12,52 19.49 <.0001 
altura*profundidade 2 0,50 0,25 0.39 0.6838 
supl*profundidade 2 0,06 0,03 0.05 0.9531 
altura*supl*profundid 2 1,14 0,57 0.89 0.4312 
Erro B 16 10,28 0,64     
TOTAL 35 57,26       
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FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
ZINCO  CV=34,40% 
Altura 1 0,96 0,96 0.28 0.6184 
Supl 1 0,37 0,37 0.10 0.7572 
Bloco 2 111,17 55,59 15.90 0.0040 
altura*supl 1 13,73 13,73 3.93 0.0948 
Erro A 6 20,98 3,50 1.22 0.3464 
profundidade 2 66,38 33,19 11.59 0.0008 
altura*profundidade 2 6,16 3,08 1.08 0.3646 
supl*profundidade 2 8,65 0,33 1.51 0.2507 
altura*supl*profundid 2 3,13 1,57 0.55 0.5891 
Erro B 16 45,83 2,86     
TOTAL 35 277,37       
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CAPÍTULO II 
 
 
3 DINÂMICA DA PRODUÇÃO DE FORRAGEM DE PASTAGEM DE AVEIA MAIS 
AZEVÉM EM DUAS INTENSIDADES DE PASTEJO COM E SEM 
SUPLEMENTAÇÃO EM CAPRINOS 
 
 
3.1 INTRODUÇÃO 
 
 
A baixa produtividade das pastagens é uma das principais causas da 
baixa lucratividade e competitividade da pecuária mantida em pasto. Na região 
Sudoeste do Paraná, devido condições climáticas, é extremamente recomendável o 
uso de pastagens anuais de inverno podendo ser uma das alternativas viáveis para 
a produção de ovinos, caprinos e bovinos, devido à sua boa qualidade nutricional e 
aceitabilidade pelos animais. Segundo Alves et al. (2006) pastagens anuais de 
inverno permite a terminação de animais com baixo custo, sendo observadas 
melhorias nas propriedades químicas, físicas e biológicas dos diferentes solos, além 
do fato de promover cobertura contínua do solo. 
Na região Sul do Brasil, as pastagens anuais de inverno são formadas 
principalmente por aveia e azevém, após o cultivo de soja ou milho no verão, 
semeadas em sistema convencional e plantio direto, e são boas alternativas para a 
produção de grãos, forragem e carne (SILVA et al., 2000; LANZANOVA et al., 2007; 
TERRA LOPES et al., 2008), além de ampliarem o período de utilização em função 
da velocidade de estabelecimento e estágio diferenciado de crescimento (MORAES 
et al., 2002).  
A recomendação dessa mistura de aveia com azevém tem como base 
a precocidade e o ciclo mais curto da aveia em relação ao azevém, enquanto este 
se caracteriza por apresentar ciclo mais tardio, facilidade de ressemeadura natural e 
resistência às doenças (SANTOS et al., 2002). 
Além da escolha correta das espécies para compor a mistura, 
considerando peculiaridades de clima e solo, deve-se considerar o manejo da 
pastagem o qual deve, ao mesmo tempo, manter área foliar fotossinteticamente 
  
51 
ativa e permitir que animais colham grandes quantidades de tecido foliar de alta 
qualidade (PEDREIRA et al., 2005), a fim de melhorar a produção forrageira, a 
eficiência de conversão da forragem, a estabilidade do sistema, o desempenho 
animal e a produção animal por hectare (FERREIRA; ZANINE, 2007). Entende-se, 
portanto, que o manejo envolve a regulação do consumo de forragem pelos animais 
por meio de intervenções do homem. 
Carvalho et al. (2002) afirmam que a altura da pastagem serve como 
guia de manejo dada a sua facilidade de compreensão, análise e aplicação sendo a 
variável que afeta o rebrote e o processo do pastejo, possibilitando uma forte 
correlação entre a altura e quantidade disponível de alimento, qualidade e 
distribuição estrutural dos componentes dessa forragem.  
Com respeito ao manejo e à produção animal em áreas com integração 
lavoura – pecuária, no Sul do Brasil, avanços recentes têm sido relatados na 
literatura (AGUINAGA et al., 2006; TERRA LOPES et al., 2008). No entanto, estudos 
referentes ao manejo dessas áreas sob pastejo e seu efeito na produção de 
caprinos ainda são escassos, principalmente em se tratando de animais em 
gestação e lactação. 
 
 
3.2 DEFINIÇÃO DO PROBLEMA 
 
 
A criação de caprinos, geralmente tem sido realizada em pequenas e 
médias propriedades, no sistema semi-extensivo, com freqüentes problemas 
relacionados à alimentação, suplementação e manejo dos animais. Pastagens de 
aveia mais azevém nem sempre são priorizadas para essa espécie animal, aliada a 
falta de critérios na condução, entre as quais a altura e a intensidade de pastejo, 
afetando a produção total, taxa de acúmulo, oferta de forragem e composição 
estrutural do dossel forrageiro. É possível que a adoção de práticas adequadas na 
implantação e condução de misturas de espécies hibernais como aveia e azevém 
seja uma fonte mais barata de alimentação para o rebanho, reduzindo o período de 
vazio forrageiro e também a utilização da cultura de inverno com a finalidade de 
cobertura e proteção ao solo, onde solo, planta e animal interajam em relações 
preferencialmente sinérgicas. 
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3.3 OBJETIVO DO TRABALHO 
 
 
Este trabalho teve por objetivo avaliar a produção de matéria seca, 
massa de forragem, percentual de folha, colmo e material morto, taxa de acúmulo e 
oferta de forragem da mistura de aveia preta (Avena strigosa Schreb) cultivar IAPAR 
61 e azevém (Lolium multiflorum Lam) cultivar São Gabriel em duas alturas de 
pastejo (12 e 21 cm), submetida à lotação contínua, em áreas destinadas a 
integração lavoura – pecuária e níveis de suplementação (0,0 e 1,5% PV) em cabras 
de corte da raça Bôer, com partos duplos. 
 
 
3.4 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
 
3.4.1 Condução e Localização do Experimento 
 
 
O experimento foi conduzido no período de abril a outubro de 2009, na 
área experimental do Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR), situada na região 
fisiográfica, denominada Terceiro Planalto Paranaense, com altitude média de 736 
m, latitude 26º 07' Sul e longitude 52º 39' Oeste. A área experimental utilizada vem 
sendo trabalhada há dezoito anos no sistema de semeadura direta, sendo que há 
oito anos a área vem recebendo o cultivo de pastagens de inverno, e no verão o 
cultivo de milho e soja no sistema de integração lavoura-pecuária típico do sul do 
Brasil. 
 
 
3.4.2 Caracterizações do Solo e Relevo 
 
 
O solo é classificado como Latossolo Vermelho Distroférrico de textura 
argilosa (EMBRAPA, 2007), sendo profundo, bem drenado, com coloração 
vermelho-escuro e textura argilosa. O relevo é suave ondulado. Resultados da 
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análise de solo antes da implantação do experimento são apresentados nas tabelas 
1 e 2.  
 
 
Tabela 1- Análise química do solo, na profundidade de 0 - 20 cm da área experimental antes da 
instalação do experimento. Pato Branco - PR, abril - 2009. 
H+Al Al K Ca Mg SB V Al PROF 
(cm) 
P 
mgdm־³ 
MO 
gdm־³ 
pH 
CaCl2 -----------------------cmolcdm־³------------------ --------%------ 
0 - 20 15,9 53,6 5,1 3,8 0,0 0,6 7,0 3,9 11,6 75,2 0,0 
 
 
Tabela 2- Teores de micronutrientes do solo, na profundidade de 0 - 20 cm da área experimental, 
antes da instalação do experimento. Pato Branco - PR, abril - 2009. 
Cu Fe Mn Zn PROF 
(cm) ----------------------------------------------mgdm־³------------------------------------------- 
0 – 20 5,9 39,3 171,0 3,3 
 
 
3.4.3 Descrições do Clima e Dados Climáticos Durante o Período Experimental 
 
 
O clima é classificação como Cfa (subtropical úmido) de acordo com 
Köppen (MORENO, 1961).  
As condições meteorológicas registradas na Estação Meteorológica do 
IAPAR durante o período experimental e a média dos últimos trinta anos estão 
apresentadas na Tabela 3, enquanto que a Figura 1 ilustra as temperaturas 
máximas e mínimas mensais e a precipitação média ocorrida durante o experimento. 
Os dados de temperatura média acompanham as médias dos últimos vinte e nove 
anos para a região, bem como a precipitação média total.  
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Tabela 3- Dados meteorológicos históricos, temperatura e precipitação (média de 29 anos) e durante 
o período experimental na Estação Meteorológica do Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR), em 
Pato Branco - PR, 2009. 
Mês Temperatura ambiente, ºC  Precipitação pluviométrica, mm 
 1979-2008 2009  1979-2008 2009 
Abril  19,10 20,10  181,90 84,20 
Maio  15,60 16,50  200,40 93,20 
Junho  14,50 12,60  162,30 126,00 
Julho  14,30 12,90  142,20 134,00 
Agosto 16,20 16,10  114,70 153,80 
Setembro  16,80 16,70  171,80 274,20 
Outubro  19,50 19,30  251,10 327,40 
Média/Total  16,57 16,31  1224,40 1192,80 
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Figura 1- Precipitação média mensal (mm) e temperatura máxima e mínima (˚C) observados durante 
o experimento (2009). Fonte: Instituto Agronômico do Paraná – Pato Branco – PR, 2009. 
 
 
3.4.4 Delineamento Experimental 
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O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, com quatro 
tratamentos e três repetições. Foram alocadas três cabras testes por repetição 
(piquete) com peso médio de 55 kg, multíparas, da raça Bôer, em estágio fisiológico 
pré e pós parto. 
Os tratamentos corresponderam à combinação de duas alturas de 
pastagem com suplementação ou não das cabras: A pastagem foi manejada em 
duas alturas, medida semanalmente durante o experimento, com o objetivo de 
mantê-las a 12 cm e 21 cm de altura de pastejo, formando assim quatro tratamentos: 
pastagem manejada a 21 cm de altura sem suplementação (21 cm SS), 21 cm com 
suplementação (21 cm CS), 12 cm sem suplementação (12 cm SS) e 12 cm com 
suplementação (12 cm CS).  
 
 
3.4.5 Área Experimental 
 
 
A área experimental mostrada no Apêndice-A foi delimitada e dividida 
em piquetes com cerca de tela galvanizada com 1,20 metros de altura e cerca 
elétrica, conforme pode ser visualizada no Apêndice-B, ocupando um total de 1,87 
hectares. Foi composta por 12 piquetes com tamanhos variáveis dependendo da 
altura de forragem pretendida e do nível de suplementação, nos quais foram 
alocados apriscos de 4 m², Apêndice-C, ripados e com duas laterais fechadas, 
cobertas com folhas de zinco, contendo cochos para fornecimento da 
suplementação e do sal mineral. Em cada piquete foi instalado um bebedouro 
automático para fornecimento de água aos animais. 
 
 
3.4.6 Estabelecimento da Pastagem e Adubação 
 
 
3.4.6.1 Semeadura 
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A área foi dessecada 15 dias antes da implantação das pastagens com 
Glifosato 480, (Sal de Amônio N – (Phosphonomethyl) glycine), na dose de 1,5 
L.haֿ¹ do produto comercial e oito dias após foi roçada com roçadeira mecânica, 
visando melhorar a distribuição de sementes, uma vez que sobre a área havia um 
residual médio de 3,92 toneladas MS.haֿ¹ de resteva da palha de milho. A 
semeadura do azevém (Lolium multiflorum Lam.) cultivar São Gabriel ocorreu no dia 
24/04/2009, sendo distribuído manualmente a lanço, 27 kg semente.haֿ¹, antes da 
semeadura da aveia. Nesta mesma data foi realizada a semeadura de 55 kg 
semente.haֿ¹ de aveia preta (Avena strigosa Schereb) cultivar IAPAR-61, usando 
máquina de plantio direto, com espaçamento entre linhas de 17 cm.  
 
 
3.4.6.2 Adubação de base e cobertura da pastagem 
 
 
A adubação de base realizada foi de 200 kg.haֿ¹ de formulado 10-30-
10 por ocasião do plantio (20 kg de N.haֿ¹, 60 kg de P2O5.haֿ¹ de e 20 kg de 
K2O.haֿ¹), conforme análise objetivando assegurar níveis  adequados de fertilidade 
ao solo e nutrição da pastagem. Para a adubação de cobertura empregou-se 333,33 
kg.haֿ¹ de uréia, sendo parcelada em três aplicações equivalendo a 50 kg de 
Nitrogênio.haֿ¹, por aplicação, uma antes do pastejo na data de 26/05/2009 e duas 
no decorrer do pastejo, em 07/07/2009 e 11/08/2009, perfazendo um total de 150 kg 
de Nitrogênio.haֿ¹, distribuída manualmente sobre os piquetes, respeitando-se as 
dimensões de cada piquete e umidade  do solo. 
 
 
3.4.7 Método de Pastejo e Controle da Altura da Pastagem 
 
 
O método de pastejo foi com lotação contínua e taxa de lotação 
variável, pela técnica “put-and-take” (MOTT; LUCAS, 1952). Foi mantida a 
quantidade de três animais fixos (testes) por piquete e um número variável de 
animais reguladores de forma a manter constante o critério de manejo da pastagem 
que foram as alturas. O ajuste da altura de 12 ou 21 cm era realizado através de 
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medições semanais com um bastão graduado conhecido como “sward stick”, cujo 
marcador corre por uma "régua" até tocar no topo da superfície da pastagem, no 
toque da primeira lâmina foliar, faz-se a leitura da altura, em cm (BARTHRAM, 
1985). As medidas foram realizadas de forma aleatória, totalizando 30 a 40 pontos 
por unidade experimental.  
Os animais utilizados como testes foram 36 cabras de corte da raça 
Bôer, com peso vivo médio inicial de 55,00 kg entre 2,5 e 4,5 anos de idade, com 
gestação de partos duplos, diagnosticados por ultrassonografia. Em cada bloco 
foram alocadas as cabras com data prevista do parto semelhante, aleatoriamente 
em seus tratamentos.  
Três dias antes da data prevista para o parto as cabras foram 
recolhidas, apenas no período noturno, em baias coletivas onde permaneciam os 
animais do mesmo piquete. No mesmo dia da parição os cabritos foram 
identificados, pesados e umbigo tratado com solução a base de tintura de iodo a 
10% duas vezes por dia durante dois dias. Até os dez dias de idade os cabritos 
permaneceram nas baias e as cabras eram recolhidas às 16h30min permanecendo 
até as (oito) 08 horas do dia seguinte recebendo apenas água. Após esse período 
de dez dias cabras e cabritos permaneceram nos piquetes até o final do 
experimento. 
A entrada dos animais na pastagem foi em 22/06/2009, 51 dias após a 
emergência das plantas e estendeu-se até 30/10/2009, totalizando 131 dias de 
pastejo, divididos em cinco períodos experimentais. A água foi fornecida à vontade 
assim como a suplementação mineral. Diariamente os animais que eram 
suplementados recebiam metade de seu concentrado (milho moído) as 08h30min e 
a outra metade as 16h00min, totalizando 1,5 % Peso Vivo/dia, sendo a quantidade 
de milho corrigida na data de pesagem dos animais teste e quando entravam os 
animais reguladores na unidade experimental. 
 
 
3.4.8 Avaliações na Pastagem 
 
 
Para avaliações da forragem as coletas foram efetuadas nas seguintes 
datas, 17/06, 08/07, 05/08, 02/09, 30/09 e 28/10/2009, sendo que da primeira para a 
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segunda o tempo decorrido foi de 21 dias e as demais com 28 dias. A altura da 
forragem foi determinada semanalmente após a data de 17/06/2009. 
 
 
3.4.8.1 Massa de forragem 
 
 
A massa de forragem, que por definição é a quantidade de MS da 
pastagem existente na área num determinado momento, foi avaliada em cada 
piquete, onde se realizou quatro cortes por piquete de toda a matéria vegetal acima 
do nível do solo, percorrendo-se o piquete em “zigue-zague” e, com o auxílio de um 
quadro de ferro com área de 0,25 m² e uma tesoura de tosquia, as amostras eram 
obtidas sendo cortadas rente ao solo, perfazendo 1 m² de área coletada. Após o 
corte, as amostras foram identificadas e levadas para a estufa forçada de ar a 65 ºC 
até atingir peso constante para posterior realização do cálculo da massa de 
forragem (MF) em kg MS.haֿ¹. 
 
 
3.4.8.2 Taxa de acúmulo diário 
 
 
Antes do início do pastejo foram alocadas duas gaiolas de exclusão ao 
pastejo por piquete (unidade experimental) para avaliação da taxa de acúmulo de 
matéria seca. As quantidades de matéria seca dentro e fora da gaiola foram obtidas 
por corte com tesoura, rente ao solo, numa área delimitada por um quadro de ferro 
de 0,25 m². As amostras cortadas foram colocadas em saco de papel, secas em 
estufa forçada de ar à temperatura de 65ºC até peso constante. A taxa de acúmulo 
diária de matéria seca (TA) foi avaliada a cada 28 dias, aproximadamente, 
empregando a técnica do triplo emparelhamento (MORAES, MOOJEN et al., 1990). 
O método consiste em identificar no dia “zero” do ciclo de amostragem três pontos 
com massas similares, num dos pontos é colocado a gaiola para ser cortada depois 
de um determinado período, no segundo ponto, é feito o corte rente ao solo, para 
que da massa da gaiola cortada seja descontada esta massa inicial. O terceiro ponto 
é marcado com pequenas estacas para receber a gaiola para o próximo período de 
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avaliação de acúmulo. No dia “28” medem-se a massa de forragem média do pasto 
dentro da gaiola e fora nas áreas previamente selecionadas, e através da equação 
abaixo obtém-se a taxa de acúmulo:  
 
AF= (MFgaiolasdia28 – MFforagaiolasdiazero)/dias 
 
                             AF = Taxa de acúmulo em kg MS.haֿ¹.diaֿ¹; 
                             MF = Massa de forragem em kg MS.haֿ¹; 
                             Dias = dias transcorridos entre as duas avaliações. 
 
As gaiolas foram, então, realocadas e fixadas em novos pontos onde a 
MF é representativa da condição do pasto (altura média). Decorridos mais 28 dias, 
pode-se calcular mais um AF, e assim sucessivamente.  
 
 
3.4.8.3 Produção de forragem 
 
 
A produção total de forragem foi calculada pelo somatório das 
produções dos períodos (taxa de acúmulo × número de dias do período) mais a 
massa de forragem inicial. 
 
 
3.4.8.4 Oferta de forragem  
 
 
A oferta de forragem (OF) foi calculada inicialmente fazendo-se a 
média aritmética entre os valores final e inicial de massa de forragem (MF) de cada 
período dividido pelo número de dias do período, acrescido do valor da taxa de 
acúmulo (TA) para o mesmo período e posteriormente dividido pelo valor da carga 
animal (CA) média do período, multiplicando por 100. 
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                                MF1 + MF2 
                OF =                2____       + TA       x 100      
                               __n˚ dias___________ 
                                      CA    
 
 
Onde que: OF: Oferta de forragem (kg MS 100 kg־¹ PV); MF1: MF no 
início do período; MF2: MF no final do período; n˚ de dias: Número de dias do 
período; TA: Taxa de acúmulo do período (Kg MS ha־¹dia־¹) e CA: Carga animal 
média do período (kg PV ha־¹dia־¹). 
 
 
3.4.8.5 Composição botânica 
 
 
Para a análise da composição botânica foram coletados três pontos por 
piquete, por meio de um quadrado de ferro medindo 0,051 m², totalizando 0,153 m² 
em cada unidade experimental. Os pontos foram escolhidos baseados na 
representatividade da forragem existente e, em seguida, no laboratório, separada 
por espécie, identificada e levada para secagem em estufa forçada de ar a 65 ºC até 
atingir peso constante para posterior realização do cálculo da composição de 
forragem em kg MS. haֿ¹.  
 
 
3.4.8.6 Composição estrutural do dossel 
 
 
Foram coletadas amostras da pastagem, separadas de forma manual 
em componentes colmo e lâmina foliar de ambas as espécies e material morto. Após 
secagem em estufa forçada de ar a 65 ºC até atingir peso constante, foram obtidos 
os percentuais de lâmina foliar, colmo e material morto de cada amostra (peso seco 
de cada componente, dividido pelo peso total da amostra). Foram coletadas duas 
amostras por piquete, através de um quadro metálico, totalizando 0,102 m². 
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3.5 ANÁLISE ESTATÍSTICA 
 
 
Os dados coletados foram analisados em parcelas subdivididas, sendo 
os tratamentos na parcela principal e os períodos e as suas interações na 
subparcela e, quando detectadas significâncias nas interações, as médias foram 
comparadas pelo teste Tukey a 5 % de significância. Todas as análises foram feitas 
utilizando o procedimento GLM do aplicativo SAS (1999). 
 
 
3.6 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 
3.6.1 Altura da Pastagem 
 
 
Neste experimento a variável altura do dossel forrageiro, apesar de não 
ser produto dos tratamentos, foi submetida à análise de variância para constatar a 
realização dos tratamentos. Os valores da altura do dossel forrageiro foram 
significativamente maiores para o tratamento com altura maior, em todos os 
períodos avaliados (Tabela 4). No início do experimento estipulou-se que o 
tratamento com altura menor fosse de 12 cm e altura maior de 21 cm.  
 
 
Tabela 4- Valores da altura do dossel forrageiro (cm) na mistura de aveia e azevém mantidos em 
duas alturas de manejo do pastejo, por meio de lotação contínua, durante o período experimental, P1 
(17/06 a 07/07), P2 (08/07 a 04/08), P3 (05/08 a 01/09), P4 (02/09 a 29/09) e P5 (30/09 a 28/10). Pato 
Branco - PR, 2009. 
TRATAMENTO  PERÍODO 
12 cm 21 cm 
 P1 15 Aa 22 Ab 
 P2 13 Aa 24 Ab 
 P3 12 Aa 23 Ab 
 P4 12 Aa 20 Ab 
 P5   9 Aa 17 Ab 
Média                            12                           21 
Médias seguidas da mesma letra maiúsculas na coluna e minúsculas na linha não diferem entre si 
em nível de 5% de probabilidade de erro. 
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Os dados obtidos mostram que o manejo da pastagem de acordo com 
os tratamentos pretendidos foi adequado, pois os tratamentos tiveram diferenças em 
suas alturas em todos os períodos, sem haver diferença nas alturas entre períodos 
dentro de cada intensidade de pastejo obtendo-se Coeficiente de Variação (CV = 
13,46%) para as alturas e Coeficiente de Determinação (r2 = 0,9127) indicando que 
o método de controle da altura da pastagem via carga animal foi eficiente. 
Neste trabalho para obter a diferença de gradiente na altura da 
pastagem entre os tratamentos foram utilizadas diferentes cargas animais 
equivalendo a 3.226 e 1.996 kg PV.ha-1.dia-1 no manejo preconizado a 12 e 21 cm, 
respectivamente. Valores relativamente elevados na carga animais, em relação a 
outros autores, podem decorrer da espécie, estado fisiológico e categoria animal e 
do efeito substitutivo do consumo de forragem pelo consumo do suplemento, aliado 
ainda a boa uniformidade, stand e produtividade da pastagem.  
Outro fato observado em relação à altura da pastagem é que os 
caprinos apresentaram pastejo uniforme, pois os tratamentos tiveram variações 
semelhantes nas alturas, de modo que não foram observadas áreas de sub ou 
superpastejo, o que também foi relatado por Pozo e Osoro (1997). 
 
 
3.6.2 Massa de Forragem   
 
 
A MF média, avaliada 46 dias após a emergência e imediatamente 
antes da entrada dos animais foi de 1.054,78 kg MS.ha־¹. As demais avaliações 
foram influenciadas significativamente pela interação entre altura do dossel 
forrageiro e os períodos avaliados (P=0,011).  
Constatou-se influência das diferentes alturas de pastejo sobre a 
produção de MF no segundo e terceiro período (Figura 2-A) provavelmente porque 
estes foram os períodos de avaliação intermediários quando o azevém ainda não 
tinha uma grande contribuição na MF, e à medida que se aumenta a carga animal e 
equivalentemente diminui a altura da pastagem ocorre uma redução na 
disponibilidade da forragem. Por outro lado observa-se que a MF no quarto e quinto 
período não diferiu para as alturas avaliadas, pois o azevém em setembro e outubro 
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teve boa contribuição na composição da pastagem na altura de 12 cm apresentando 
maior densidade populacional. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                   
Figura 2- A; B- Massa de forragem (kg MS.ha-1) em pastos de aveia mais azevém mantidos em duas 
alturas de manejo (21 cm e 12 cm) por meio de lotação contínua, em cinco períodos experimentais 
(P1: 17/06 a 07/07/09; P2: 08/07 a 04/08/09; P3: 05/08 a 01/09/09; P4: 02/09 a 29/09/09 e P5: 30/09 
a 28/10). Pato Branco - PR, 2009. 
 
 
Analisando o efeito dos períodos de pastejo dentro das distintas alturas 
(Figura 2-B), observa-se que no tratamento com maior altura a MF no primeiro 
período foi menor que no terceiro e quinto. As maiores massas foram observadas no 
segundo, terceiro e quinto período, sendo que o segundo não diferiu do quarto. À 
medida que a pastagem prolonga o seu ciclo vegetativo, aumenta a percentagem de 
MS associado ao aumento do material morto e senescente que contribuem para o 
aumento da MF.  
No manejo da pastagem com menor altura o quarto e quinto período 
apresentaram maiores valores de MF, sendo que o quarto não diferiu dos anteriores 
e essa variação deve-se a fenologia e principalmente ao ajuste da carga animal.  
Segundo Pontes et al. (2004) em pastagens de azevém anual 
pastejada por cordeiros a melhor altura de manejo é de 12,7 cm e que para a 
otimização dos fluxos de biomassa, é interessante manter a altura da pastagem 
dentro da faixa de 10 e 15 cm, já que maiores ganhos médios diários (GMD – 
g.animal.dia־¹) e ganhos por hectare (G – kg.ha־¹) também foram observados, nesse 
intervalo de altura.  
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A MF no último período, tanto na altura menor (2.167,24 kg MS.ha־¹) 
como na altura maior (2.720,20 kg MS.ha־¹) é considerada acima da recomendação 
de Assmann (2003) em sistema de integração lavoura-pecuária em solos argilosos 
que é em torno de 2.000 kg.ha־¹ para semeadura da cultura de verão. Esses dados 
estão abaixo da recomendação de Cassol (2003) que recomenda uma palhada de 
3.000 kg MS.ha־¹ para semeadura direta, também em sistema de lavoura-pecuária 
para que não haja  influência do pisoteio animal sobre as características físicas do 
solo.  
Para se obter entre 2.000 a 3.000 kg MS ha־¹ de palha residual no solo 
possibilitando um plantio na palha com eficiência, é necessário respeitar o manejo 
das forrageiras desde o princípio do pastejo, evitando nos períodos que antecedem 
o plantio de culturas anuais o consumo além do preconizado e reduzindo com isso o 
residual de palha, o que acontece na maioria das propriedades que utilizam áreas 
agrícolas para pastejo no inverno. Na área do experimento mesmo após a sua 
utilização para o pastejo ainda restou 2.443 kg.ha-1 de MS para o cultivo da lavoura 
sucessora. 
Freitas et al. (2005) trabalhando com pastagem de aveia mais azevém, 
com lotação contínua obteve massa de forragem de 1.173 kg MS.ha־¹, no primeiro 
período (julho) até 2.143,90 kg MS.ha־¹, no último período de pastejo (outubro), 
sendo o valor médio durante o experimento de 1.587,80 kg de MS.ha־¹ de massa de 
forragem, valor este próximo ao obtido nesse estudo, quando na menor altura 
obteve-se 1.401 e na altura de 21 cm 2.121 kg MS.ha-1. 
Frescura et al. (2005) acreditam que o consumo por cordeiro é 
maximizado com massa de forragem entre 1.000 e 1.200 kg MS.ha־¹. Freitas (2003) 
sugere que a massa de forragem deve estar próxima de 1.800,00 kg de MS.ha־¹. Já 
Roman et al. (2007) afirmam que massa de forragem entre 1.100 e 1.800 kg MS.ha־¹ 
não limita consumo e possibilita o mesmo ganho de peso vivo por hectare, com 
similar eficiência de transformação da forragem em produto animal. Mott (1984) 
mostra que a disponibilidade de forragem requerida para o máximo desempenho 
animal, em espécies temperadas, situa-se entre 1.200 e 1.600 kg.ha־¹ MS, sendo os 
valores obtidos nesse estudo muito próximos aos citados pelos referidos autores. 
De acordo com Carvalho et al. (2009), a restrição de consumo pode ser 
determinada por características relacionadas à estrutura do pasto e massa de 
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forragem ofertada o que não deve ter ocorrido neste experimento, pois o valor médio 
de massa seca de forragem ofertada foi próximo do indicado. 
Analisando o percentual de componentes estruturais em relação à 
massa total da forragem, apresentado na Figura 3, nos tratamentos de maior altura, 
observa-se que nos meses de junho, julho e agosto a presença média de folhas de 
aveia foi superior a 45%. O percentual de folhas de azevém passou a ser mais 
representativo a partir do terceiro período, onde apresentou nos meses de setembro 
e outubro 26% em relação à composição total. Os percentuais de colmo de azevém 
e material morto foram superior a 35% e 60% no quarto e quinto período 
respectivamente, acompanhando a finalização do ciclo das culturas. 
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Figura 3- Massa (kg MS.ha-1) e percentagem de folha e colmo de aveia, folha e colmo de azevém, e 
material morto de aveia mais azevém em relação à massa total da forragem, em pastos de aveia mais 
azevém mantidos em duas alturas de manejo (21 cm e 12 cm) por meio de lotação contínua, em 
cinco períodos experimentais (P1: 17/06 a 07/07/09; P2: 08/07 a 04/08/09; P3: 05/08 a 01/09/09; P4: 
02/09 a 29/09/09 e P5: 30/09 a 28/10). Pato Branco - PR, 2009. 
 
 
No manejo da pastagem conduzida na menor altura (12 cm), a 
presença de folhas de aveia até o terceiro período foi de 39%, enquanto folhas de 
azevém dominaram no terceiro, quarto e quinto período representando em média 
47%, acompanhado também pelo maior percentual de colmo. O manejo da 
pastagem mais baixa permitiu que o percentual de folhas de azevém fosse maior 
com o passar dos períodos, ao passo que na altura de pastejo de 21 cm a qualidade 
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da composição botânica da pastagem ficou prejudicada. Fica claro que a mistura de 
aveia e azevém promove um fornecimento mais uniforme de lâminas foliares, o que 
pode ser inferido no valor nutritivo da dieta, a qual tende a ser também mais 
uniforme quando comparado com o uso de uma espécie apenas. Além disso, a 
mistura amplia o período de utilização da pastagem e mantém área foliar por mais 
tempo, neste caso até o mês de outubro. 
 
 
3.6.3 Taxa de Acúmulo e Produção de Forragem 
 
 
A taxa média de acúmulo de forragem, antes da entrada dos animais 
foi de 22,74 e 23,12 kg MS ha־¹, para as alturas de 12 cm e 21 cm, respectivamente.  
Constatou-se apenas efeito dos períodos de avaliação sobre a taxa de 
acúmulo de forragem (P<0,05). A TA de matéria seca obtidas durante o período 
experimental encontra-se na Figura 4. Os dados mostram uma menor taxa de 
acúmulo no primeiro, segundo e quinto período.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4- Taxa de acúmulo (kg MS ha־¹.dia־¹) em pastos de aveia mais azevém mantidos em duas 
alturas de manejo (21 cm e 12 cm) por meio de lotação contínua, em cinco períodos experimentais 
(P1: 17/06 a 07/07/09; P2: 08/07 a 04/08/09; P3: 05/08 a 01/09/09; P4: 02/09 a 29/09/09 e P5: 30/09 
a 28/10). Pato Branco - PR, 2009. 
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Não foi observado efeito da altura de manejo da pastagem e do 
suplemento para a TA, principalmente pela presença do azevém, pois esse mostrou-
se uma espécie de significativa tolerância ao pastejo e apresentou considerável 
massa de folhas resultando em bom acúmulo de forragem. 
Para Freitas et al. (2005) a variação do nível de suplemento e variação 
na carga animal subseqüente também não alteraram os valores de TA, havendo 
diferença (P<0,05) entre períodos de avaliação. 
Roso et al. (1999) destaca as dificuldades enfrentadas no manejo de 
pastagens, frente à oscilação na taxa de acúmulo de forragem decorrente das 
variações climáticas e estacionalidade de produção das espécies pois altas taxas de 
crescimento num curto período de tempo permitem grande acúmulo de matéria 
seca, que precisa ser consumida sob pena de ocorrerem grandes perdas na 
qualidade e ainda levar a uma condição de resíduo impróprio ao consumo pelos 
animais (MARTINS et al., 2000). 
A taxa de acúmulo de MS da pastagem variou de 48 a 86 kg MS. 
ha־¹.dia־¹, e média de 60,37 kg MS.ha־¹.dia־¹, sendo  que o valor encontrado neste 
trabalho foi próximo aos descritos por Lupatini et al. (1998) que obtiveram valores 
que variaram de 41 a 92 kg MS.ha־¹.dia־¹ quando utilizaram 150 kg de N.ha־¹ em 
150 dias de ciclo da aveia preta mais azevém. Também Pilau et al. (2005) que 
obteve 45,53 kg.ha־¹, trabalhando com aveia mais azevém e uso de suplementação 
energética e adubação de 170 kg.ha־¹ de nitrogênio. Frizzo et al. (2003) obtiveram 
50,31 kg MS.ha־¹.dia־¹ em mistura de aveia e azevém sob pastejo, usando 90 
kg.ha־¹ de nitrogênio em cobertura.  
A taxa de acúmulo de uma pastagem sofre influência de fatores 
ambientais como temperatura, luz, suprimento de nutrientes, condições hídricas do 
solo (LEMAIRE; CHAPMAN, 1996) e do manejo de pastejo imposto (ROMAN, 2006). 
Aguinaga et al. (2008) trabalhando com aveia e azevém em pastejo 
contínuo, também observaram que a taxa de acúmulo diário de matéria seca (TAC), 
na média de todo o período, e a produção total de forragem não foram influenciadas 
(P>0,05) pelas alturas de manejo da pastagem, tampouco pela interação altura de 
manejo × período de avaliação.  
Isso evidencia que no presente ensaio, o acúmulo na menor altura 
pode estar sendo favorecido, devido à proporção do azevém, e subestimado nas 
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maiores alturas, diminuindo a amplitude de eventuais diferenças entre pastos baixos 
e altos (FRAME, 1981). 
Analisando esses dados observa-se que nesse trabalho a taxa de 
acúmulo foi relativamente alta, mas vários fatores contribuíram para isso, como a 
boa distribuição de chuva durante a condução do experimento (Figura 1), a alta 
fertilidade do solo dessa área experimental (Tabelas 1 e 2), uso de nitrogênio em 
cobertura e as variedades utilizadas que tem alto potencial de produção, pois 
conforme Noro et. al. (2003), a cultivar de aveia preta IAPAR 61 (Avena strigosa 
Schreb) é mais produtiva em relação à aveia preta “Comum” devido, principalmente, 
ao seu ciclo mais longo, os quais encontraram produção total de MS maior para 
aveia preta cultivar “IAPAR 61”, 7.230 kg MS.ha־¹, em relação à aveia preta 
“Comum”, 5.280 kg MS.ha־¹. 
Flores et al. (2008b), avaliando a produção total de matéria seca de 
vários cultivares de azevém em Eldorado do Sul e Veranópolis – RS, usando em 
média de 200 kg.ha-1 de nitrogênio obtiveram 4.574 kg MS.ha-1 da cultivar São 
Gabriel, demonstrando também altos e constantes valores ao longo do ciclo de 
crescimento, em especial nos meses de outubro e novembro. 
Os valores de produção total de forragem seguem o mesmo 
comportamento da TA por ser o somatório do produto desta pelo número de dia de 
cada período. A produção total média de forragem resultante da combinação de 
todos os tratamentos durante o período experimental (180 dias) foi de 10.283,53 kg 
MS.ha־¹, sendo que a diferença na altura da pastagem não afetou a produção de 
forragem principalmente pela alta e similar participação do azevém nos últimos 
períodos. 
A produção total de forragem foi similar ao obtido por Lupatini et al. 
(1998) de 9.327 kg MS.ha־¹ em 150 dias de pastejo trabalhando com aveia mais 
azevém e 150 kg ha־¹  de N em experimento conduzido na Universidade Federal de 
Santa Maria-RS. 
A produção obtida nesse trabalho mostra o grande potencial que tem o 
consórcio de aveia mais azevém, cultivados em solos de alta fertilidade com 
adubação nitrogenada, para a integração lavoura-pecuária na região do Sudoeste do 
Paraná, pois com essa produção têm-se inúmeras vantagens sendo maior 
disponibilidade de alimentos para a produção animal e ainda palhada residual de 
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matéria seca para semeadura direta, com benefícios na parte física, química e 
biológica do solo. 
A utilização das misturas de espécies forrageiras anuais de inverno 
visa combinar os picos de produção de matéria seca alcançados em diferentes 
épocas, resultando no aumento da produção e do tempo de utilização das pastagens 
de acordo com Baethgen (1992) e Diaz Rosselo (1992). 
Vários autores também obtiveram produção próxima de 10.000 kg 
MS.ha־¹ com espécies anuais de inverno (ROSO et al., 1998; ROSO et al., 1999; 
FRIZZO et al., 2003). Também, Aguinaga et al. (2008) em pastagem de aveia e 
azevém manejadas em diferentes alturas obtiveram 10.721 kg MS.ha־¹. Já Assmann 
et al. (2004) obtiveram na região de Guarapuava-PR utilizando consórcio de aveia 
mais azevém e trevo branco com 200 kg de N.ha־¹ produção de 5.376 kg ha־¹ de MS 
total, sendo 47,72% inferior ao obtido nesse experimento. 
 
 
3.6.4 Massa Foliar de Aveia mais Azevém 
 
 
A massa de folhas de aveia mais azevém foi influenciada pela 
interação da altura de manejo e períodos (P<0,05), Figura 5-A, não sendo afetada 
pelos níveis de suplementação. 
No primeiro e segundo período a massa de lâminas diferiu entre a 
menor e maior altura. Os maiores valores foram encontrados nos tratamentos 
manejados a 21 cm. No terceiro, quarto e quinto período não houve diferença entre 
as alturas trabalhadas, sendo a altura determinada pela aveia e a massa pelo 
azevém, pois à medida que diminuía a massa de folhas de aveia aumentava a 
proporção de folhas de azevém.  
Dentro da mesma altura de pastejo (Figura 5-B) a massa de folhas 
apresentou diferença em que o terceiro período em ambas as alturas trabalhadas, 
apresentou maior massa, provavelmente reflexo da adubação de cobertura até 
então utilizada. 
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Figura 5- A; B- Massa de folhas (kg MS.ha-1) em pastos de aveia mais azevém mantidos em duas 
alturas de manejo (21 cm e 12 cm) por meio de lotação contínua, em cinco períodos experimentais 
(P1: 17/06 a 07/07/09; P2: 08/07 a 04/08/09; P3: 05/08 a 01/09/09; P4: 02/09 a 29/09/09 e P5: 30/09 
a 28/10). Pato Branco - PR, 2009. 
 
 
Quando se analisa o porcentual de folhas presentes na pastagem 
(Figura 6), nota-se que na altura de 21 cm, os três primeiros períodos a aveia 
contribuía com média de 80,46% de folhas e o azevém com média de apenas com 
20,2%. No quinto período existia apenas folha de azevém. Nos tratamentos 
conduzidos na menor altura, o primeiro e segundo período possuía em média 
77,15% de folhas de aveia, sendo que a partir do terceiro período já houve 
dominância de folhas de azevém representando em média 86,1%. 
A maior presença de folha de azevém pode ser atribuída a uma reação 
natural da fisiologia da planta em função de um distúrbio intenso no tecido foliar. 
Korte e Harris (1987) relataram que pastos mantidos sob regime de desfolha mais 
intensa se caracterizaram por uma maior proporção de material vivo, o que pode 
também justificar a menor presença da fração material morto nos tratamentos a 12 
cm de altura. 
Fica evidente através da Figura 6, que a intensidade de pastejo muda a 
dinâmica entre as espécies, sendo que na menor altura o azevém é favorecido em 
detrimento da aveia, indicando sua maior adaptação a alturas menores de manejo. 
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Figura 6- Massa (kg MS.ha-1) e percentagem de folha de aveia e azevém em relação à massa foliar, 
em pastos de aveia mais azevém mantidos em duas alturas de manejo (21 cm e 12 cm) por meio de 
lotação contínua, em cinco períodos experimentais (P1: 17/06 a 07/07/09; P2: 08/07 a 04/08/09; P3: 
05/08 a 01/09/09; P4: 02/09 a 29/09/09 e P5: 30/09 a 28/10). Pato Branco - PR, 2009. 
 
 
Essa distribuição foliar das forrageiras ao longo do período 
experimental é perfeitamente explicável em razão do ciclo de vida e da velocidade 
de estabelecimento de cada pastagem. A aveia apresenta ciclo mais precoce e curto 
em relação ao azevém, ou seja, a aveia se desenvolve antes, e o azevém vai se 
desenvolvendo à medida que a aveia vai chegando ao final do seu ciclo, ou neste 
caso mais intensamente pastejada. 
Nos dois primeiros períodos a composição botânica da pastagem 
independente da altura manejada, foi basicamente de aveia representando 79,25% e 
no último período composta apenas por azevém com 86% em relação à massa seca 
total da pastagem. 
O mesmo comportamento foi observado por Assmann (2002) avaliando 
o efeito da adubação nitrogenada sobre a produção de forrageiras de estação fria 
em presença e ausência de trevo branco. Em seu trabalho, a participação inicial da 
aveia (junho/julho) foi de 73,1%, e do azevém de 24,6%, enquanto que, no final do 
experimento (setembro/outubro), a aveia contribuía com apenas 12,0% da 
composição botânica e o azevém com 82,4%. 
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A manutenção de altura menor diminuiu a competição por luz, 
principalmente, favorecendo o desenvolvimento mais precoce do azevém em 
relação ao tratamento de maior altura da pastagem. Na menor altura da pastagem o 
aumento na participação do azevém ocorreu de forma contínua até a completa 
dominância do ambiente, tornando-se bem mais expressivo a partir do início do mês 
de agosto (terceiro período). 
A contribuição de lâminas foliares na forragem tem grande importância, 
pois está relacionada ao valor nutritivo da forragem, principalmente para animais em 
pastejo. Uma vez que a folha é o componente da pastagem mais selecionado na 
dieta e que tem alto valor nutritivo, ela deve receber mais atenção que a produção 
total de massa seca, pois o consumo e a produção de animais, geralmente, não 
estão correlacionados com o total de forragem e sim com a massa seca foliar 
(MARASCHIN, 2000).  No presente estudo com caprinos, mesmo obtendo bons 
valores de massa seca foliar na mistura de aveia mais azevém nas duas alturas e 
nos diferentes períodos, mostra que a resposta animal fica condicionada a espécie, 
categoria e estado fisiológico em que se encontram. 
Silva et al. (2004) obtiveram melhores resultados econômicos, com 
valores de 600 kg.ha־¹ MS de lâminas foliares para animais em pastagem de aveia e 
azevém sob lotação contínua, sendo que no decorrer do presente estudo foi obtido 
valores médios de 774,44 e 1015,54 kg.ha־¹ de massa foliar, respectivamente nas 
alturas da pastagem conduzidas a 12 e 21 cm. 
 
 
3.6.5 Massa de Colmos de Aveia mais Azevém 
 
 
Houve interação significativa para a massa de colmo (P<0,05) entre a 
altura da pastagem e períodos de avaliação.  
O segundo e terceiro período diferiram estatisticamente dos demais, 
sendo que na maior altura de manejo constatou-se maior proporção de colmos 
(Figura 7-A). A igualdade na massa de colmos no quarto e quinto período está 
relacionada à massa de colmos do azevém que predominou nestes períodos 
atingindo 100% em relação à aveia no quinto período, independente da altura. 
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Figura 7- A; B- Massa de colmo (kg MS.ha-1) em pastos de aveia mais azevém mantidos em duas 
alturas de manejo (21 cm e 12 cm) por meio de lotação contínua, em cinco períodos experimentais 
(P1: 17/06 a 07/07/09; P2: 08/07 a 04/08/09; P3: 05/08 a 01/09/09; P4: 02/09 a 29/09/09 e P5: 30/09 
a 28/10). Pato Branco - PR, 2009. 
 
 
Ao se analisar a massa de colmos de aveia mais azevém presentes na 
pastagem, nos diversos períodos em relação às alturas trabalhadas (Figura 7-B), 
nota-se que entre a mesma altura o comportamento foi semelhante nos quatro 
primeiros períodos, diferindo do quinto período, onde se obteve 1528,73 e 1114,37 
kg.ha־¹ de massa de colmos, respectivamente na maior e menor altura. 
A elevada proporção de colmos no último período, independente da 
altura de pastejo adotada refere-se ao final do ciclo da aveia e do azevém, pois, de 
acordo com Dove (1998) o envelhecimento das plantas causa redução na proporção 
de folhas e aumento de colmos e sementes, o mesmo observado por Grise (2000), 
que demonstrou redução na relação lâmina/colmo de aveia preta cv IAPAR 61 com 
a maturidade da planta.  
Até o terceiro período, quando se manejou a pastagem a 21 cm de 
altura (Figura 8) e havia a predominância de aveia o percentual de colmo foi de 
87,76%, sendo que no quarto e quinto período predominou colmo de azevém. 
Na menor altura de pastejo, até o segundo período o percentual de 
colmo de aveia foi de 95,3% em relação ao de azevém que representava apenas 
4,7%. No terceiro, quarto e quinto período o percentual de colmo de azevém foi 
expressivo totalizando em média 83,5% e superior aos 56,1% encontrados nos 
mesmos períodos na pastagem conduzida a 21 cm de altura. 
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Figura 8- Massa (kg MS.ha-1) e percentagem de colmo de aveia e azevém em relação à massa de 
colmo, em pastos de aveia mais azevém mantidos em duas alturas de manejo (21 cm e 12 cm) por 
meio de lotação contínua, em cinco períodos experimentais (P1: 17/06 a 07/07/09; P2: 08/07 a 
04/08/09; P3: 05/08 a 01/09/09; P4: 02/09 a 29/09/09 e P5: 30/09 a 28/10). Pato Branco - PR, 2009. 
 
 
3.6.6 Oferta de Forragem 
 
 
A variável oferta de forragem (OF) foi influenciada pelas interações 
significativas entre período e altura da pastagem, período e suplemento, assim como 
suplemento e altura da pastagem (P<0,05). 
A OF entre a maior altura e menor mostrou-se estatisticamente 
diferente em todos os períodos avaliados, sendo que na altura de 21 cm a oferta foi 
193,49% superior (Figura 9-A). 
Os dados mostram que houve aumento na OF com o aumento na 
altura de manejo da pastagem. Na altura de 21 cm a média de OF foi de 8,32 kg de 
MS 100־¹ kg de peso vivo. A OF não variou em relação aos períodos estudados na 
altura de 21 cm (Figura 9-B). Na altura de 12 cm as maiores ofertas foram no 
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terceiro, quarto e quinto períodos, com 5,56; 8,82; e 4,47 kg de MS 100־¹ kg de peso 
vivo, as quais foram semelhantes, sendo que o quinto período não diferiu do 
primeiro e este foi semelhante ao segundo (Figura 9-B).  
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Figura 9- A; B- Oferta de forragem (kg MS.100־¹ kg PV) em pastos de aveia mais azevém mantidos 
em duas alturas de manejo (21 cm e 12 cm) por meio de lotação contínua, em cinco períodos 
experimentais (P1: 17/06 a 07/07/09; P2: 08/07 a 04/08/09; P3: 05/08 a 01/09/09; P4: 02/09 a 
29/09/09 e P5: 30/09 a 28/10). Pato Branco - PR, 2009. 
 
 
Houve diferença na oferta entre presença ou ausência de 
suplementação em todos os períodos quando se utilizou suplemento e manejo 
exclusivo na pastagem (Figura 10-A).  
As maiores ofertas foram obtidas sempre na ausência de suplemento 
ocasionado principalmente pela maior carga animal utilizada quando suplementado 
e não pela diminuição da MF, haja vista em setembro e outubro essa não ter 
apresentado diferença entre as alturas ocorrendo indicativo de efeito substitutivo 
com o uso do suplemento. 
Não houve variação da OF entre os períodos quando foi utilizado 
suplemento a qual apresentou média de 4,61 kg MS 100־¹ kg PV. Na ausência de 
suplementação, as maiores ofertas foram no primeiro, terceiro, quarto e quinto 
períodos, que diferiram do segundo, porém foi semelhante ao primeiro, terceiro e 
quinto (Figura 10-B). A OF nos tratamentos sem suplementação foi 73,75% superior 
aos suplementados, que apresentou média de 8,01 kg MS 100־¹ kg de PV. 
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Figura 10- A; B- Oferta de forragem (kg MS 100־¹ kg PV) em pastos de aveia mais azevém mantidos 
em duas alturas de manejo (21 cm e 12 cm) por meio de lotação contínua, em cinco períodos 
experimentais (P1: 17/06 a 07/07/09; P2: 08/07 a 04/08/09; P3: 05/08 a 01/09/09; P4: 02/09 a 
29/09/09 e P5: 30/09 a 28/10). Pato Branco - PR, 2009. 
 
 
Pastagens conduzidas a 21 cm apresentaram diferenças em relação à 
suplementação, sendo que nos tratamentos que receberam suplemento a oferta foi 
de 6,01 e na ausência de suplemento foi de 10,62 kg MS 100־¹ kg de PV. Também 
ocorreu diferença na oferta quando a pastagem foi manejada a 12 cm, apresentando 
3,21 e 5,40 kg MS 100־¹ kg de peso vivo, respectivamente, nos tratamentos que 
receberam suplemento e naqueles sem suplemento (Figura 11-A).  
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Figura 11- A; B- Oferta de forragem (kg MS 100־¹ kg PV) em pastos de aveia mais azevém mantidos 
em duas alturas de manejo (21 cm e 12 cm) por meio de lotação contínua, em cinco períodos 
experimentais (P1: 17/06 a 07/07/09; P2: 08/07 a 04/08/09; P3: 05/08 a 01/09/09; P4: 02/09 a 
29/09/09 e P5: 30/09 a 28/10). Pato Branco - PR, 2009. 
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A menor OF constatada foi no tratamento que recebeu suplemento e foi 
manejado a 12 cm de altura (Figura 11-A). 
Cassol (2003) trabalhando com aveia mais azevém obteve OF de 4,9 e 
8,1 kg MS 100־¹ kg de PV respectivamente nas alturas de manejo de 10 e 20 cm, 
semelhante ao obtido nesse trabalho, entretanto, os melhores índices produtivos 
individuais foram alcançados entre 8 e 14%. 
De acordo com Mott (1984) a maximização do consumo ocorre com 
oferta a partir de três a quatro vezes a capacidade de ingestão dos animais, o que 
ocorre com massas entre 1200 e 1600 kg de MS ha־¹. Moojen e Maraschin (2002) 
propuseram 12 kg de MS 100־¹ kg de peso vivo como oferta para o máximo 
aproveitamento do potencial e produção animal.  
 
 
3.7 CONCLUSÕES 
 
 
A composição botânica e estrutural da pastagem de aveia e azevém 
utilizada por cabras de corte no pré e pós parto é influenciada pelas alturas de 
manejo, a qual esta relacionada com a intensidade de pastejo. 
O manejo inicial da pastagem nas alturas de 12 e 21 cm, enquanto 
predominava aveia, proporcionou massa de forragem distinta, mas à medida que o 
ciclo da mistura aveia mais azevém chegava ao seu final a altura não teve mais 
influencia e a massa igualou-se pela maior participação do azevém na menor altura. 
A aveia preta, devido ao seu rápido crescimento inicial, tornou-se 
excelente potencial para utilização precoce da pastagem e, em mistura com o 
azevém, apresentou características sinérgicas de produção podendo atingir próximo 
a 10.000 kg.ha-1 de MS durante seu ciclo, sendo recomendada para pastejo na 
região sudoeste do Paraná, com massa de forragem média variando de 1.401 a 
2.121 kg.ha-1 MS respectivamente na altura de pastejo de 12 e 21 cm. 
Pastagens hibernais quando manejadas em alturas de 12 cm 
permitiram antecipar a dominância do azevém na área e apresentaram maior 
percentual de folhas de azevém em relação à massa foliar a partir do mês de 
agosto. 
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Em pastagens anuais de inverno composta de aveia mais azevém é 
possível trabalhar com oferta de forragem menor que a literatura indica, 
principalmente quando os animais (caprinos) são suplementados com 1,5% do peso 
vivo.  
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APÊNDICE A - Croqui da área experimental, com demonstração dos piquetes, 
dimensões e tratamentos, Pato Branco – PR, 2009. 
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APÊNDICE B – Vista geral da área experimental com cerca delimitando piquetes e 
visualização dos apriscos, antes da entrada dos animais. Pato Branco – PR, 2009. 
 
 
 
 
APÊNDICE C – Detalhes do aprisco instalado em cada unidade experimental 
objetivando proteção e conforto aos animais e local para fornecimento do 
suplemento e mineral. Pato Branco – PR, 2009.           
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APÊNDICE D – Quadro da Anova das variáveis avaliadas  
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
Massa de Forragem CV=24,02% 
Bloco 2 73.704,29 36.852,14 0.23 0.8021 
Altura 1 6.513.862,78 6.513.862,78 40.45 0.0007 
Supl 1 51.292,45 51.292,45 0.32 0.5929 
altura*supl 1 453.457,36 453.457,36 2.82 0.1443 
Erro A 6 966.099,23         161.016,54  1.03 0.4215 
Per 5 16.260.063,81       3.252.012,76  20.79 <.0001 
altura*per 5 2.694.913,23         538.982,65  3.45 0.0115 
supl*per 5 1.057.209,55         211.441,91  1.35 0.2641 
altura*supl*per 5 181.313,50           36.262,70  0.23 0.9462 
Erro B 38 5.944.221,44         156.426,88    
TOTAL 69 34.196.137,63    
      
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
Altura da pastagem CV=13,46% 
Bloco 2 21,96 10,98 1.93 0.2257 
Altura  1 1.199,75 1.199,75 210.54 <.0001 
Supl 1 19,38 19,38 3.40 0.1147 
altura*supl 1 16,54 16,54 2.90 0.1394 
Erro A 6 34,19 5,70 1.13 0.3702 
Per 4 235,70 58,92 11.63 <.0001 
altura*per 4 56,01 14,00 2.76 0.0442 
supl*per 4 106,07 26,52 5.24 0.0023 
altura*supl*per 4 6,67 1,67 0.33 0.8562 
Erro B 32 162,08 5,07   
TOTAL 59 1.858,35    
      
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
Taxa de Acúmulo CV=29,44% 
Bloco 2 155,89 77,95 0.30 0.7523 
Altura 1 1.038,46 1.038,46 3.98 0.0932 
Supl 1 715,05 715,05 2.74 0.1491 
altura*supl 1 5,17 5,17 0.02 0.8927 
Erro A 6 1.566,81 261,13 0.83 0.5562 
Per 5 30.817,66 6.163,53 19.51 <.0001 
altura*per 5 1.389,32 277,86 0.88 0.5036 
supl*per 5 3.846,25 769,25 2.44 0.0511 
altura*supl*per 5 1.952,07 390,41 1.24 0.3105 
Erro b 40 12.635,69 315,89   
TOTAL 71 54.122,38    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
84 
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
Massa colmo de aveia CV=38,26% 
Bloco 2 75.464,08 37.732,04 1.42 0.3125 
Altura 1 1.570.582,72 1.570.582,72 59.13 0.0003 
Supl 1 355,56 355,56 0.01 0.9117 
altura*supl 1 221.112,50 221.112,50 8.33 0.0279 
Erro A 6 159.358,47 26.559,75 1.64 0.1603 
Per 5 2.191.036,17 438.207,23 27.13 <.0001 
altura*per 5 1.371.741,44 274.348,29 16.99 <.0001 
supl*per 5 18.664,28 3.732,86 0.23 0.9467 
altura*supl*per 5 148.073,33 29.614,67 1.83 0.1282 
Erro B 40 646.059,44 16.151,49   
TOTAL 71 6.402.448,00    
      
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
Massa colmo Azevém CV=58,66% 
Bloco 2 143.902,78 71.951,39 1.93 0.2254 
Altura 1 48.776,06 48.776,06 1.31 0.2963 
Supl 1 60.262,35 60.262,35 1.62 0.2507 
altura*supl 1 9.085,52 9.085,52 0.24 0.6392 
Erro A 6           223.765,38            37.294,23  0.93 0.4841 
Per 5      20.941.154,50        4.188.230,90  104.45 <.0001 
altura*per 5           828.441,81          165.688,36  4.13 0.0040 
supl*per 5           329.591,55            65.918,31  1.64 0.1707 
altura*supl*per 5            24.605,27              4.921,05  0.12 0.9865 
Erro B 40        1.603.926,53            40.098,16    
TOTAL 71      24.213.511,75     
      
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
% Colmo Aveia CV=21,81% 
Bloco 2 69,48 34,74 1.26 0.3500 
Altura 1 1.128,92 1.128,92 40.84 0.0007 
Supl 1 2,68 2,68 0.10 0.7659 
altura*supl 1 129,34 129,34 4.68 0.0738 
Erro A 6 165,84 27,64 1.70 0.1457 
Per 5 8.452,31 1.690,46 104.11 <.0001 
altura*per 5 1.532,86 306,57 18.88 <.0001 
supl*per 5 66,85 13,37 0.82 0.5405 
altura*supl*per 5 129,39 25,88 1.59 0.1841 
Erro B 40 649,52 16,24   
TOTAL 71 12.327,17    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
85 
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
% Colmo Azevém CV=29,87% 
Bloco 2 29,12 14,56 0.54 0.6111 
Altura 1 15,31 15,31 0.56 0.4815 
Supl 1 50,67 50,67 1.86 0.2213 
altura*supl 1 21,78 21,78 0.80 0.4054 
Erro A 6 163,24 27,21 1.33 0.2676 
Per 5 26.288,41 5.257,68 256.57 <.0001 
altura*per 5 577,94 115,59 5.64 0.0005 
supl*per 5 159,46 31,89 1.56 0.1946 
altura*supl*per 5 37,47 7,49 0.37 0.8690 
Erro B 40 819,67 20,49   
TOTAL 71 28.163,08    
      
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
Massa foliar Aveia CV=31,89% 
Bloco 2 84.507,25 42.253,63 3.22 0.1121 
Altura 1 1.971.767,01 1.971.767,01 150.39 <.0001 
Supl 1 19.371,68 19.371,68 1.48 0.2698 
altura*supl 1 330.620,01 330.620,01 25.22 0.0024 
Erro A 6 78.665,75 13.110,96 0.43 0.8571 
Per 5 5.666.114,29 1.133.222,86 36.84 <.0001 
altura*per 5 2.177.845,07 435.569,01 14.16 <.0001 
supl*per 5 103.617,07 20.723,41 0.67 0.6458 
massa*supl*per 5 270.819,40 54.163,88 1.76 0.1432 
Erro B 40 1230524,33 30763,11   
TOTAL 71      11.933.851,88     
      
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
Massa foliar Azevém CV=45,67% 
Bloco 2 4.390,08 2.195,04 0.06 0.9439 
Altura 1 338.801,68 338.801,68 9.00 0.0240 
Supl 1 39.715,01 39.715,01 1.05 0.3440 
altura*supl 1 31.375,13 31.375,13 0.83 0.3965 
Erro A 6 225.915,81 37.652,63 1.26 0.2952 
Per 5 6.938.483,13 1.387.696,63 46.61 <.0001 
altura*per 5 1.127.513,57 225.502,71 7.57 <.0001 
supl*per 5 173.632,24 34.726,45 1.17 0.3425 
altura*supl*per 5 49.978,79 9.995,76 0.34 0.8883 
Erro B 40        1.190.803,44            29.770,09    
TOTAL 71      10.120.608,88     
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FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
Oferta de Forragem  CV=24,35% 
Bloco 2 14,91 7,45 3.16 0.0539 
Altura 1 241,56 241,56 102.30 <.0001 
Supl 1 173,43 173,43 73.45 <.0001 
Per 4 26,19 6,55 2.77 0.0408 
altura*per 4 33,67 8,42 3.56 0.0145 
sup*per 4 33,46 8,37 3.54 0.0149 
altura*supl 1 21,97 21,97 9.31 0.0042 
altura*supl*per 4 10,24 2,56 1.08 0.3780 
Erro  38 89,73 2,36   
TOTAL 59 645,17    
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CAPÍTULO III 
 
 
4 ALTURAS DE MANEJO DA PASTAGEM DE AVEIA E AZEVÉM COM E SEM 
SUPLEMENTAÇÃO. PRODUÇÃO E COMPORTAMENTO INGESTIVO DE 
CABRAS E CABRITOS 
 
 
4.1 INTRODUÇÃO 
 
 
A produção de caprinos de corte em pastagens temperadas é pouco 
estudada no mundo e Brasil. Em relação ao Brasil, provavelmente pelo reduzido 
rebanho na região sul (3,40% do efetivo Nacional - IBGE, 2008), fato este que pode 
ser gerado pelo desconhecimento do potencial de resposta animal nestas condições. 
Muitos produtores acreditam que, para produzir bem, o caprino deve ser 
suplementado durante todo o ciclo de produção, independente da qualidade e 
disponibilidade da pastagem. 
No sul do Brasil, e em especial no estado do Paraná pela sua 
localização geográfica, condições de clima e solo, principalmente, há um grande 
potencial para utilizar o sistema de integração lavoura-pecuária (ILP). Existe 5 
milhões de hectares cultivados em sistema de plantio direto no verão, boa parte 
ainda permanece com culturas de cobertura de solo no inverno não utilizadas para 
essa finalidade. Maior gravidade ainda é que mais de 2 milhões de hectares (IAPAR, 
2007a), o que corresponde a um terço da área cultivável do Paraná, fica sem 
nenhum cultivo no período de inverno, deixando essas áreas sujeitas à erosão, 
aumento de plantas daninhas e incrementando o custo dos cultivos subseqüentes, 
fato que aparentemente não tem nenhuma justificativa. 
As características morfológicas de crescimento da espécie forrageira 
como altura, estrutura do relvado, densidade, relação folha:caule, bem como valor 
nutritivo, aceitabilidade pelo animal, aliado a características do terreno influenciam 
os animais quanto ao comportamento ingestivo, exigindo estudos que o descrevam 
em resposta às condições da pastagem oferecida e suas variáveis (ZANINE et al., 
2006a). 
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Além da quantidade e qualidade da forragem disponível, outro fator que 
interfere diretamente no desempenho animal é a quantidade e características 
nutricionais do suplemento fornecido aos animais em pastejo. Moore (1980) relata 
sobre as interações existentes entre o consumo de forragem e o consumo de 
suplemento, apresentando três efeitos: O aditivo, o combinado, e por fim, o efeito 
substitutivo.  
O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do manejo da pastagem de 
aveia (Avena strigosa Schreb) e azevém (Lolium multiflorum Lam) (12 ou 21 cm de 
altura) e o uso ou não de suplemento energético sobre desempenho e o 
comportamento ingestivo de cabras com parto duplo e seus cabritos até os 75 dias 
de idade. 
 
 
4.2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
 
O experimento foi conduzido em área pertencente ao IAPAR (Instituto 
Agronômico do Paraná), na região Sudoeste do Estado do Paraná, no município de 
Pato Branco, situado na região fisiográfica denominada Terceiro Planalto 
Paranaense, com coordenadas 26º07'S e 52º39'W, altitude de 736 m. de abril a 
outubro de 2009. 
O solo predominante na área é classificado como Latossolo Vermelho 
Distroférrico de textura argilosa (EMBRAPA, 2007). Resultados da análise de solo 
antes do início do pastejo na profundidade de 0 – 20 cm demonstram que o teor de 
P=12,93 mg.dm־³, matéria orgânica=59,03 g.dm־³, pH em CaCl2=4,93, cálcio=5,73 
cmolc.dcm־³, magnésio=2,63 cmolc.dcm־³, K=0,83 cmolc.dcm־³, Al=0,3 cmolc.dcm־³,  
e V%= 59,8. 
O clima conforme classificação de Köppen (MORENO, 1961) é do tipo 
Cfa (subtropical úmido). Os dados meteorológicos de temperatura e precipitação 
registrados na Estação Meteorológica do IAPAR – Pato Branco, durante o período 
experimental mostraram que a temperatura média mensal foi de 16,3 ˚C e a 
precipitação média de 170,4 mm mês, com boa distribuição nos meses do ensaio, 
não limitando o desenvolvimento das culturas. As temperaturas mínimas foram 
registradas em 03/06/2009 com - 0,6 °C e em julho nos dias 24 e 25 com - 0,6 e -1,9 
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°C, respectivamente. Temperaturas de 30,2 e 30,3 ˚C foram registradas em 4 e 
5/10/2009.   
A área experimental foi delimitada e dividida em piquetes com cerca de 
tela galvanizada com 1,20 metros de altura e cerca elétrica, ocupando um total de 
1,87 hectares compostos por 12 piquetes com tamanhos variáveis dependendo da 
altura da forragem e do nível de suplementação, conforme o tratamento, nos quais 
foram alocados apriscos de 4 m², ripados e com duas laterais fechadas, cobertas 
com folhas de zinco, contendo cochos para fornecimento da suplementação e do sal 
mineral. Em cada piquete foi instalado um bebedouro automático para fornecimento 
de água aos animais. 
Os tratamentos corresponderam à altura da pastagem e 
suplementação ou não das cabras: A pastagem foi manejada em duas alturas, 
medida semanalmente durante todo o experimento, com o objetivo de mantê-las a 
12 cm e 21 cm de altura de pastejo. A medida da altura foi feita usando o “sward 
stick”, conforme descrito por Barthram (1985). A suplementação energética (milho 
moído: 8,5% de Proteína Bruta - PB e 80% de Nutrientes Digestíveis Totais - NDT) 
na quantidade de 1,5% do peso corporal foi fornecida diariamente as 08h30min e às 
16 horas, compondo assim os quatro tratamentos: pastagem manejada a 21 cm de 
altura sem suplementação, 21 cm com suplementação, 12 cm sem suplementação e 
12 cm com suplementação. A área foi dessecada 15 dias antes da implantação das 
pastagens com Glifosato 480, (Sal de Amônio N – (Phosphonomethyl) glycine), na 
dose de 1,5 L haֿ¹ do produto comercial e oito dias após foi roçada com roçadeira 
mecânica, visto que sobre a área havia o residual da resteva da palha de milho, 
onde se obteve um equivalente a 3,92 toneladas MS.haֿ¹, objetivando melhorar a 
distribuição das sementes. 
A semeadura do azevém, cultivar São Gabriel, ocorreu no dia 
24/04/2007, usando o equivalente a 27 kg de semente haֿ¹, e após, nesta mesma 
data a semeadura da aveia preta, cultivar IAPAR-61, onde foi utilizado 55 kg de 
semente haֿ¹, com espaçamento entre linhas de 17 cm.  
A adubação de base realizada foi de 200 kg haֿ¹ de formulado 10-30-
10 por ocasião da semeadura (20 kg de N haֿ¹, 60 kg de P2O5 haֿ¹ de e 20 kg de 
K2O haֿ¹), conforme análise objetivando assegurar níveis  adequados de fertilidade 
ao solo e nutrição da pastagem. Para a adubação de cobertura empregou-se três 
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aplicações de 50 kg de Nitrogênio haֿ¹, sendo uma antes do pastejo na data de 
26/05/2009 e duas no decorrer do pastejo, em 07/07/2009 e 11/08/2009. 
Os animais utilizados como testes foram 36 cabras de corte da raça 
Bôer, com peso vivo médio inicial de 55,00 kg entre 2,5 e 4,5 anos de idade, com 
gestação de partos duplos, diagnosticados por ultrassonografia. Em cada bloco 
foram alocadas as cabras com data prevista do parto semelhante, aleatoriamente 
em seus tratamentos. Os animais foram pesados em 22/06; 07/07; 07/08; 04/09; 
02/10 e 30/10, precedida de jejum de sólidos e líquidos de 15 horas. 
Três dias antes da data prevista para o parto as cabras foram 
recolhidas, apenas no período noturno, em baias coletivas onde permaneciam os 
animais do mesmo piquete. No mesmo dia da parição os cabritos foram 
identificados, pesados e umbigo tratado com solução a base de tintura de iodo a 
10% duas vezes por dia durante dois dias. Até os dez dias de idade os cabritos 
permaneceram nas baias e as cabras eram recolhidas às 16h30min permanecendo 
até as (oito) 08 horas do dia seguinte recebendo apenas água. Após esse período 
de dez dias cabras e cabritos permaneceram nos piquetes até o final do 
experimento. 
Todos os animais foram vermifugados (Moxidectina 1%) antes de 
entrarem no experimento e depois em 21/09/2009. Para controles eventuais foi 
utilizado o método FAMACHA ® vermifugando animais com graus 4 e 5. 
Os animais permaneceram em pastejo com lotação contínua e taxa de 
lotação variável, pela técnica “put-and-take” (MOTT; LUCAS, 1952). Foi mantida a 
quantidade de três animais fixos (testes) por piquete e um número variável de 
animais reguladores de forma a manter constante a altura da pastagem dentro de 
cada tratamento. O ajuste da carga animal foi realizado semanalmente, no momento 
das medições da altura da pastagem. A taxa de lotação em cada piquete era 
determinada pela altura da pastagem e, quando a altura excedia os valores 
estabelecidos era colocado um ou mais animais reguladores e quando a altura 
estava abaixo do preconizado era retirado um ou mais animais reguladores. Em 
determinados períodos por um ou dois dias consecutivos, utilizou-se uma elevada 
carga animal com o objetivo de ajustar rapidamente a altura da pastagem. 
A carga animal (CA), média do período de pastejo, expressa em kg PV 
haֿ¹ diaֿ¹, foi obtida, para cada unidade experimental, pela adição do peso médio 
dos animais testes (Pt), acrescentando-se a esse valor o peso médio de cada animal 
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regulador (Pr), multiplicado pelo número de dias em que este foi mantido nas 
unidades  experimentais (D), dividido pelo número total de dias do período de cada 
pastejo (NTDP). Foi acrescida também a carga animal dos cabritos, a partir do 
décimo dia de vida, para a obtenção da carga total. 
O ganho médio diário (GMD) expressos em quilograma por animal por 
dia (kg animalֿ¹ diaֿ¹) foi obtido entre períodos de 28 a 31 dias após as pesagens de 
cada cabra, precedida de jejum de sólidos e líquidos de 15 horas.  
O ganho de peso vivo (GPV) por hectare, expresso em kg de PV haֿ¹, 
em cada período, foi obtido multiplicando o ganho médio diário dos animais testes  
do período de pastejo, pela taxa de lotação média por parcela em todo período de 
pastejo e pelo número de dias que permaneceram em pastejo (tratamentos).  
 Concomitantemente às pesagens foram avaliadas a condição corporal 
das cabras nas datas de 22/06, 07/07, 07/08, 04/09, 02/10 e 30/10/2009. A avaliação 
foi feita por dois avaliadores e depois obtida a média baseada na escala de pontos 
de 1 a 5 por meio da palpação da região dorso-lombar (MORAND-FEHR; HERVIEU, 
1999). 
Todos os filhotes nascidos das cabras foram pesados ao nascer e 
depois nas datas de 04/09, 02/10 e 30/10/2009, e seus pesos ajustados para 25, 50 
e 75 dias de nascidos para avaliar o desempenho.  
As avaliações de comportamento ingestivo das cabras foram realizadas 
através de observação visual dos animais a cada dez minutos por 24 horas, 
identificando-se individualmente qual era o comportamento de cada um (HODGSON, 
1990): o tempo de pastejo (TP), tempo de ruminação (TR) e tempo de ócio (TO). 
Foram duas avaliações, sendo a primeira, em média 12 dias antes do parto e a 
segunda após o parto das cabras. Antes do parto (em 29/07, 05/08 e 12/08/2009, 
respectivamente para o bloco I, II e III). Na segunda, pós-parto, realizada em 
15/09/2009 para o bloco I e 06/10/2009 para os blocos II e III, também foi avaliado o 
TP dos cabritos. O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso, com 
quatro tratamentos e três repetições. Quando o período foi avaliado o delineamento 
foi em parcelas subdivididas, sendo altura de manejo do pasto, suplementação, 
bloco e suas interações colocadas na parcela principal e o período na subparcela. 
Quando o sexo foi avaliado (machos e fêmeas) também foi usado na subparcela. 
Na análise de variância, usou-se o modelo matemático abaixo: 
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 Yijk = µ + Ti + Bj + TBij + Pk + TPi(k) + Eijk, em que: Yijk = valor observado 
na altura da pastagem i, no bloco j e no período de avaliação k; µ = média das 
observações; Ti = efeito da altura da pastagem i; Bj = efeito do bloco j; TBij = efeito da 
interação entre altura da pastagem i e bloco j; Pk = efeito do período de avaliação k; 
TPi(k) = efeito da interação entre altura da pastagem i e período de avaliação k; Eijk = 
efeito da variação do acaso na subparcela.       
Foram realizadas análises da variância e de regressão. Na 
comparação das médias dos fatores qualitativos, aplicou-se o teste de Tukey a 5% 
de probabilidade. As análises foram efetuadas através dos procedimentos “PROC 
GLM” e “PROC REG” do Statistical Analysis System (1999). 
 
 
4.3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 
A massa de forragem obtida nos tratamentos de 21 cm foi de 1.952,58, 
2.540,80 e 1.873,03 kg de MS ha־¹, respectivamente no segundo, terceiro e quarto 
período, enquanto que na pastagem de 12 cm foi de 1.013,93, 1.397,20 e 1533,0 kg 
de MS ha־¹, não havendo interação altura x suplemento, justificando as diferentes 
cargas nestes períodos, aliado a contribuição do azevém, principalmente na menor 
altura. 
Para as variáveis, carga animal das cabras (CAcabra), cabritos 
(CAcabrito) e total (CAtot) cabras + cabritos, expressa em kg de PV ha־¹ dia־¹, não 
sofreram influencia da altura da pastagem, em contrapartida tiveram interação com o 
uso de suplemento e período (P=0,008, P=0,0001 e P=0,0004, respectivamente), 
sendo que no primeiro e no último período a CAcabras e CAtot foram semelhantes 
mesmo com o uso de suplemento, e nos demais (segundo, terceiro e quarto) o uso 
de suplemento proporcionou aumentos médios na CAcabra e CAtot de 139,62% e 
136,39% respectivamente (Tabela 1).   
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Tabela 1- Valores da Carga Animal (Kg PV ha־¹ dia־¹) das cabras, cabritos e total, obtida em 
pastagem de aveia e azevém, nos diferentes períodos avaliados em função dos níveis de 
suplementação e alturas de manejo. Pato Branco – PR, 2009. 
CARGA CABRAS (kg PV ha־¹ 
dia־¹) 
CARGA CABRITOS (kg 
PV ha־¹  dia־¹) 
CARGA TOTAL (kg PV 
ha־¹.dia־¹) 
PERÍODO 
CS SS CS SS CS SS 
22/06 a 
06/07 2819,15 Aba 2164,38 Aa - - 2819,15 Ba 2164,38 Aa 
07/07 a 
06/08 3151,67 Aba 1839,66 Ab - - 3151,67 Aba 1839,66 Ab 
07/08 a 
03/09 3730,30 Aa 1350,09 Ab 136,77 Ca 69,89 Ba 3867,08 Aba 1419,97 Ab 
04/09 a 
01/10 3711,95 Aa 1231,44 Ab 579,28 Ba 293,43 Ab 4291,23 Aa 1524,87 Ab 
02/10 a 
30/10 2283,88 Ba 1605,96 Aa  756,26 Aa 391,48 Ab 3040,14 Ba 1997,45 Aa 
Média 
   3139,39    1638,31  490,77   251,60   3433,85     1789,27 
Letras diferentes maiúsculas na coluna e minúsculas na linha, para cada tipo de carga animal, ao 
nível de 5% de probabilidade de erro pelo teste Tukey. 
CS= Com Suplemento; SS= Sem Suplemento 
 
 
Os cabritos entraram na pastagem a partir do terceiro período, tendo a 
carga diferenciada nos dois períodos subseqüentes com o uso do suplemento, A 
maior CAcabritos foi no último período (outubro) justificado pelo desempenho dos 
animais e proporção entre sexos. A CAtot quando usado suplementos, foi maior no 
quarto período, porém não diferiu do segundo e terceiro. Na ausência de suplemento 
a carga manteve-se constante durante todos os períodos. O uso de suplemento 
proporcionou aumento na CAtot na ordem de 91,91%. 
Segundo Assmann (2002) e Bona Filho (2002), na região sul do 
Paraná, na qual o regime de chuvas e temperatura são favoráveis ao 
desenvolvimento das espécies forrageiras temperadas é possível carga animal em 
pastagem consorciada de aveia e azevém acima de 1.500 kg de PV ha־¹, dado 
corroborado pelas observações deste experimento e que estão dentro do intervalo 
observado por Pontes et al. (2004) com cordeiros em pastagem de 5 a 20 cm de 
altura. 
Pilau et al. (2004) trabalharam com novilhas de corte e observaram que 
a suplementação com 1,5% do PV de farelo de trigo em pastagem de aveia mais 
azevém ocasionou taxa de substituição de 0,6, proporcionando incremento de 32,2% 
na carga animal. 
Pereira et al. (2005) trabalhando com novilhas Jersey e com lotação 
fixa em pastagem cultivada de azevém e aveia preta, com suplementação de milho 
moído e farelo de soja em quantidade equivalente a 0,75% do peso vivo dos animais 
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obteve carga animal instantânea de 2.500 kg ha־¹ no início do experimento, 
chegando a 4.287,5 kg ha־¹ no final do experimento, valores muito próximos aos 
encontrados com caprinos neste ensaio. Pastagens com misturas de aveia e 
azevém, estabelecidas em solos férteis, adubadas com nitrogênio (150 kg ha־¹), 
possuem bom potencial produtivo de massa seca, a qual aliada a suplementação 
energética potencializa a carga animal, o que neste estudo aumentou em média 
191,91% quando comparado a ausência do suplemento. 
Houve interação significativa para o ganho de peso vivo por área entre 
o uso de suplemento e período (P=0,0001), e efeito do período para o ganho médio 
diário (P=0,0001), conforme tabela 2.  
 
 
Tabela 2- Valores do Ganho Médio Diário - GMD - (g dia־¹) e Ganho por Área (kg de PV ha־¹) obtido 
em pastagem de aveia e azevém, nos diferentes períodos avaliados em função dos níveis de 
suplementação e alturas de manejo, Pato Branco – PR, 2009. 
 
GANHO POR ÁREA 
 
PERÍODO 
 
GMD 
CS SS 
22/06 a 06/07          - 0,008 B    0,64 Aa   -38,26 Aa 
07/07 a 06/08  0,192 A 324,68 Aa  152,12 Aa 
07/08 a 03/09 -0,446 C           -914,86 Ca -303,51 Bb 
04/09 a 01/10 -0,038 B           -156,60 Ba                1,60 Aa 
02/10 a 30/10 -0,068 B  -65,22 Ba  -99,11 Aa 
Média           -0,074           -162,27             -57,43 
Letras maiúsculas na coluna e minúsculas na linha, para cada variável ao nível de 5% de 
probabilidade de erro pelo teste de Tukey. 
CS= Com Suplemento; SS= Sem Suplemento 
 
 
O ganho por área no terceiro período (mês agosto) nos tratamentos 
com uso de suplemento a base de milho, foi diferente em relação aos demais. Até o 
segundo período houve ganho e a partir disso, apenas perda, sendo no terceiro 
período o maior valor de perda equivalendo a menos 914,86 kg de PV ha־¹. Nos 
tratamentos que utilizaram somente pastagem as perdas e ganhos variaram entre os 
períodos. No segundo período em ambos os tratamentos houve ganho, pois as 
cabras estavam próximas a parição e já no terceiro período como as parições já 
tinham ocorrido ocorreram perdas. Na média em ambas as situações, com 
suplementação ou cabras alimentadas exclusivamente na pastagem não houve 
ganho por área, pois esse trabalho foi conduzido com animais prenhes e em 
lactação que a partir do terceiro período perderam peso.  
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O resultado obtido mostra que a pior situação neste caso ao longo do 
ciclo da pastagem foi em relação ao uso de suplemento que apresentou as maiores 
perdas por área equivalendo a menos 182,55%, em relação aos sem suplementos. 
Perdas médias por área em kg de PV ha־¹ foram de menos 162,27 e menos 57,43, 
respectivamente para animais suplementados e sem suplemento.  
Em relação ao GMD observa-se que a perda de peso foi mais 
pronunciada no terceiro período chegando a 0,450 g.dia־¹, seguindo perdas de 40 e 
70 g.dia־¹ nos dois últimos períodos respectivamente, fato explicado provavelmente 
pela amamentação dos filhotes. Na média geral, no decorrer do experimento, os 
animais perderam 70 g.dia־¹. 
Muitos são os trabalhos que mostram resultados positivos no GMD dos 
animais quando manejados em pastagens de aveia e azevém consorciadas ou 
cultivos solteiros, mas é importante salientar que normalmente esses trabalhos usam 
animais em crescimento (recria) e ou terminação sendo poucos os que tratam esses 
assuntos com animais em estágio fisiológico de pré e pós parto, permanecendo 
durante todo o período na pastagem, principalmente quando se refere a cabras. 
Houve interação entre altura de manejo da pastagem e datas de 
avaliação para peso médio (PM) das cabras (P=0,0001). Não houve interação 
(P>0,05) entre o uso do suplemento e o peso médio das cabras. Houve interação da 
altura da pastagem (P=0,0003) e suplemento (P=0,0015) versus datas de avaliação 
para o Escore de Condição Corporal (ECC) das cabras, (Tabela 3).  
 
Tabela 3- Valores do Peso Médio (Kg PV), e Escore de Condição Corporal (ECC) das cabras, obtidos 
em pastagem de aveia e azevém, nas diferentes datas de avaliação em função dos níveis de 
suplementação e alturas de manejo. Pato Branco – PR, 2009. 
PM ECC ECC 
DATAS 
21 cm 12 cm 21 cm 12 cm CS SS 
22/06/2009   54,30 BCa 55,59 Aba 3,22 Aa 3,08 Aa 3,28 Aa 3,03 Aa 
07/07/2009 55,10 Ba    54,44 Ba 2,92 ABa 2,68 Ba   2,93 ABa    2,68 ABa 
07/08/2009 61,43 Aa    58,32 Ab 2,96 ABa 2,48 Bb 2,84 Ba 2,59 Ba 
04/09/2009 51,90 Ca    45,37 Cb 2,62 Ba 1,88 Cb 2,46 Ca 2,04 Cb 
02/10/2009 50,26 Ca    45,15 Cb 2,17 Ca 1,69 Cb 2,23 Ca 1,63 Db 
30/10/2009 48,36 Da    42,54 Cb 2,64 Ba 1,83 Cb   2,65 BCa    1,82 CDb 
Média      53,56    50,24      2,76    2,27     2,73     2,30 
Letras maiúsculas na coluna e minúsculas (dentro de cada fator dos tratamentos) ao nível de 5% de 
probabilidade de erro pelo teste de Tukey. 
CS= Com Suplemento; SS= Sem Suplemento 
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O PM das cabras aumentou do início do experimento até a data da 
pesagem em 07/08, independente da altura da pastagem, momento que as cabras 
estavam em estado fisiológico de pré parto. As parições concentraram-se entre 
07/08 a 30/08/2009 e como conseqüência o PM pós parto reduziu em relação as três 
primeiras pesagens, sendo observadas diferenças significativas em relação a altura 
da pastagem a partir de 07/08. Perdas de peso menos drásticas foram observadas 
na pastagem conduzida a 21 cm.  
É importante ressaltar que o aumento de peso inicialmente constatado 
em ambas as alturas deve-se ao fato do trabalho ter sido com cabras prenhas de 
partos duplos e esse aumento pode estar relacionado também ao crescimento dos 
fetos aliada a concentração de líquidos durante a gestação.  
A diminuição de peso vivo que ocorreu após a parição, está 
relacionada também ao balanço energético negativo, resultante da rápida 
mobilização das reservas corporais, refletindo um baixo peso corporal (FENWICK et 
al., 2006) e uma diminuição na condição de escore corporal (BAUMAN; CURRIE, 
1980), isto é, o animal não ingere a quantidade de nutrientes necessários para 
produção de leite e sua manutenção (RODRIGUES, 2004).    
Pesquisas apontam mobilização das reservas corporais de gordura e 
proteína nos estágios iniciais da lactação de cabras, apesar de não ser 
necessariamente correspondente à variação de mudança de peso corporal (AFRC, 
1997), fato que não aconteceu nesse estudo, visto a queda ocorrida no peso. 
Os últimos 21 dias de gestação e os primeiros 21 dias de lactação são 
conhecidos como período de transição (GRUMMER, 1995), sendo típico de animais 
em período de transição reduzir o consumo em até 30% antes do parto, iniciando o 
balanço negativo de nutrientes (RODRIGUES, 2001), com inevitável diminuição do 
peso corpóreo durante um balanço energético negativo prolongado (LAKE et al., 
2005), observado também nas cabras em período superiores ao citado. 
Logo após a parição as perdas de peso das cabras chegaram a 340 e 
460 g.dia-1 nas alturas de 21 e 12 cm e depois de 50 dias, em média, pós parto os 
valores ficaram próximos aos reportados pelo NRC (2007) em que as perdas de 
peso no início da lactação variam de 50 a 55 g.dia-1 para cabras com partos duplos. 
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Muitos são os trabalhos que mostram resultados positivos no ganho de 
peso dos animais quando manejados em misturas de pastagens de aveia e azevém 
ou cultivos solteiros, mas é importante salientar que normalmente esses trabalhos 
usam animais em crescimento (recria) e ou terminação sendo poucos os que tratam 
esses assuntos com animais em lactação, permanecendo durante todo o período na 
pastagem, principalmente quando se refere a cabras prenhas ou em lactação. 
Barbosa et al. (2009) avaliaram a condição corporal de cabras Alpinas 
do parto até a oitava semana de lactação e observaram perda de peso de 28 a 37 g 
dia־¹, não sendo suficiente para causar diferenças nos valores de ECC dos animais. 
Assim como vacas e ovelhas, a extensão da perda de peso em cabras no pós parto 
varia amplamente e é afetada por vários fatores, particularmente o nível de consumo 
de energia pré e pós parto. Outros autores observaram perdas no peso das cabas 
de 143 g dia־¹ no primeiro mês no pós parto e 71 g dia־¹ no mês posterior. 
A não constatação de efeito da suplementação sobre o peso corporal 
dos animais, neste ensaio, está de acordo com os resultados obtidos por Madibela 
et al. (2002) e também com as explicações apresentadas por esses autores, 
segundo os quais a resposta de cabras à suplementação alimentar na fase 
reprodutiva, está associada às condições das pastagens utilizadas, não 
respondendo quando estas apresentam boa qualidade. 
O ECC das cabras que permaneceram na pastagem conduzida a 21 
cm praticamente não teve grandes alterações em relação às datas de avaliação. 
Logo após o parto houve diminuição, mas com tendência de recuperação em 
seguida. 
Na pastagem com altura de 12 cm a queda no ECC foi constante e 
mais acentuada com o passar das avaliações, terminando o experimento com 1,25 
pontos a menos em relação a primeira avaliação. 
A pastagem manejada a 21 cm de altura mostrou-se mais eficiente na 
manutenção do ECC, apresentando maiores valores. As diferenças entre as alturas 
foram observadas a partir da avaliação de 07/08 (logo após a concentração das 
parições) e permaneceram até o final do experimento em 30/10/2009. 
O suplemento ajudou a manter o ECC das cabras no pré parto. Após a 
parição, mesmo na presença do suplemento o ECC diminuiu em relação as 
primeiras avaliações. Na ausência de suplementação a queda no ECC foi mais 
acentuada chegando diminuir 1,21 pontos do início ao final do experimento. 
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O uso de suplemento, em relação à ausência, mostrou-se mais 
eficiente na manutenção do ECC, sendo observadas diferenças significativas a partir 
do mês de setembro (pós parto) as quais permaneceram até o final do experimento. 
Honhold et al. (1989) utilizando o método de avaliação do escore da 
condição corporal em caprinos, mencionaram que mudanças na condição corporal 
foram correlacionadas a mudanças de peso corporal (r = 0,5, P<0,01) para todas as 
idades, de modo que a mudança do escore da condição corporal de uma unidade 
representou mudança média de 12% no peso corporal. 
Elejalde et al. (2010) não observaram interação entre níveis de 
suplemento × dias de utilização da pastagem para o escore de condição corporal 
(ECC) quando trabalharam com cordeiras (P>0,05). Ao final da utilização da 
pastagem de azevém, o valor do ECC não foi influenciado pelos níveis de 
suplemento e apresentou valor médio de 3,9 pontos. A condição corporal reflete as 
reservas energéticas dos animais e depende do seu estágio de desenvolvimento. 
Nessa fase de desenvolvimento das cordeiras, o ganho de peso é convertido quase 
que exclusivamente em massa muscular, portanto, somente em animais próximos à 
maturidade sexual, o escore de condição corporal é influenciado pela dieta, 
(OWENS et al., 1995), como ocorreu neste experimento.  
Não foram observados efeito de sexo e tratamentos para o peso ao 
nascer dos cabritos, (tabela 4). 
Aos 25 e 75 dias de nascidos o desenvolvimento ponderal dos cabritos 
teve influencia da altura de manejo tendo obtido maior peso na pastagem manejada 
a 21 cm de altura, (Tabela 4). 
A partir dos 25 dias do nascimento até o final do experimento os 
animais que não foram suplementados ganharam mais peso em relação aos que 
receberam suplementação, fato este que pode estar relacionado ao maior tempo de 
pastejo das cabras (Tabela 5), pois com isso os cabritos acompanhavam suas mães 
pastejando 57,76% do tempo delas, conforme figura 1. Outro fator dos filhos de 
cabras não suplementadas terem obtido melhores desempenhos pode ter 
ocasionado maior demanda de energia das mães e com isso diminuído o ECC, 
aliado ao menor tempo de pastejo na menor altura.  
A diferença no ganho de peso entre sexos começou acontecer 
somente a partir dos 50 dias após o nascimento e estendeu-se até o final do 
  
99 
experimento, indicando que essa diferença tende a aumentar com o aumento da 
idade e também pela questão hormonal, (Tabela 4). 
 
 
Tabela 4- Peso ao nascer em kg, e ajustados para 25 dias, 50 dias e 75 dias de idade de cabritos 
machos e fêmeas nascidas no experimento. Pato Branco – PR, 2009. 
ITEM PN P25d P50d P75d 
Altura – 12 cm 
Altura – 21 cm 
3,02 
3,32 
  6,44 B 
  7,29 A 
  9,14 
10,56 
  9,81 B 
12,27 A 
Média 3,17   6,87   9,85 11,04 
CV% 9,04 10,35   9,26 10,49 
Suplemento – CS 
Suplemento – SS 
3,08 
3,27 
  6,41 B 
  7,32 A 
  8,89 B 
10,81 A 
10,00 B 
12,08* A 
Média 3,18   6,87   9,85 11,04 
CV% 9,04 10,35   9,25 10,49 
Sexo – Fêmea  
Sexo – Macho  
3,05 (n˚ = 33) 
3,30 (n˚ = 39) 
  6,50 
  7,23 
  9,13 B 
10,57 A 
10,12 B 
11,95 A 
Média 3,18   6,87   9,85 11,04 
CV% 9,04 10,35   9,25 10,49 
PN= Peso ao nascer; P25d= Peso aos 25 dias; P50d= Peso aos 50 dias; P75d= Peso aos 75 dias; 
CS= Com Suplemento; SS= Sem Suplemento; n˚= número de fêmeas e machos nascidos durante o 
experimento. *Efeito a P= 0,064 
Letras maiúsculas na coluna para o item diferem a 5% de probabilidade de erro no teste de tukey. 
 
 
Segundo dados da Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuára da 
Paraíba - EMEPA (1999), o peso médio ao nascer de cabritos da raça Bôer é de 
3,34 kg, com ganhos diários médios de 141,7 g até o desmame, valores muito 
próximos aos obtidos neste experimento até os 50 dias, sendo que o baixo 
desempenho no último período pode ser explicado pela diminuição na qualidade da 
pastagem ofertada aos animais, onde o azevém encontrava-se no final do seu ciclo 
de pastejo. 
O tempo de pastejo das cabras que não receberam suplemento 
independente da altura da pastagem foi 91,51 % superior (Tabela 5), e com isso 
seus filhos também as acompanharam no pastejo (Figura 1), explicando o maior 
desempenho destes pelo fato de terem pastejado 151,33 minutos a mais por dia. A 
Figura 1 demonstra que os cabritos acompanhavam as mães no pastejo em 57,76% 
do tempo (R2=0,696), o que significou 317,03 minutos para o grupo sem 
suplementação contra 165,73 minutos dia־¹ para os filhos de cabras suplementadas.  
Outro fato positivo também está relacionado ao menor custo dos 
animais na atividade do pastejo, pois segundo Ely (1995), Pardo et al. (2003) e 
Matos (2002), a forragem produzida na pastagem ainda é a fonte mais barata de 
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alimentos para ovinos e caprinos, sendo a alimentação responsável por 40 a 60% 
dos custos variáveis.  
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Figura 1- Comportamento ingestivo de pastejo das cabras x pastejo dos cabritos, tempo (minutos 
hora־¹), em pastagem de aveia e azevém, em função dos níveis de suplementação e alturas de 
manejo. Pato Branco – PR, 2009. 
 
 
Houve interação (Tabela 5) entre o uso de suplemento × altura da 
pastagem para tempo de pastejo (P=0,0908), no pré parto. Para tempo de ócio 
houve influência apenas da suplementação (P < 0,01), enquanto para o tempo de 
ruminação não houve diferenças entre os tratamentos. O tempo de pastejo dos 
animais mantidos sem suplemento foi 58 minutos a mais por dia quando estavam na 
altura de 12 cm, pois segundo Zanine et al. (2006b) os animais têm a capacidade de 
aumentar o tempo de pastejo para apreender maior quantidade de forragem em um 
pasto com estrutura de difícil apreensão (muito alto ou muito baixo). 
Para Lira et al. (2007) a suplementação tem efeito direto sobre os 
parâmetros comportamentais de caprinos em pastejo, principalmente sobre o tempo 
de pastejo, onde os animais suplementados diminuem o tempo de pastejo e 
aumenta o tempo de ócio em relação aos não suplementados, o que também foi 
observado nesse estudo. 
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Tabela 5- Valores médios de tempo (minutos dia־¹) gasto em pastejo, ócio e ruminação pelas cabras 
em função dos níveis de suplementação e alturas da pastagem no pré parto e pós parto. Pato Branco 
– PR, 2009. 
PRÉ PARTO  
Pastejo Ócio Ruminação 
Suplementação Suplementação Suplementação 
Altura 
CS SS 
Média 
CS SS 
Média 
 
CS SS 
Média 
12 cm 166,7 Ab 494,7 Aa 330,7 984,3 748,7 813,8 203,3 196,7 200,0 
21 cm 195,7 Ab 436,7 Ba 316,2 906,7 721,0 866,5 252,3 282,3 267,3 
Média 181,2 465,7  945,5 A 734,8 B  227,8 239,5  
PÓS PARTO 
Pastejo Ócio Ruminação 
Suplementação Suplementação Suplementação 
Altura 
CS SS 
Média 
CS SS 
Média 
CS SS 
Média 
12 cm 260,3 514,3 387,3 B 926,7 637,7 782,2 A 194,3 287,7 241,0 B 
21 cm 312,3 582,3 447,3 A 808,0 537,7 672,8 B 283,3 320,0 301,7 A 
Média 286,3 B 548,3 A 417,3 867,3 A 587,7 B 727,5 238,8 B 303,8 A 271,3 
Médias seguidas de letras maiúsculas diferentes na coluna diferem pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade de erro. 
CS= Com Suplemento; SS= Sem Suplemento 
 
 
O tempo de ócio foi maior para os animais suplementados justificado 
pelo efeito do suplemento, o que aumenta a ingestão de nutrientes e faz com que 
suas necessidades nutricionais diárias sejam supridas mais rapidamente, podendo 
“desperdiçar” parte do dia com atividades aleatórias (POMPEU et al., 2009). 
Também, no pré-parto foi avaliada a dieta das cabras e a presença ou 
não de acetoacetato. Para isso foi realizada análise com tiras reagentes (Uriscan) e 
urina fresca de todas as cabras testes, coletada uma a duas semanas antes da 
parição. É importante salientar que não foi observado alteração (toxemia) em 
nenhuma das cabras analisadas, independente do tratamento a qual o animal 
pertencia. Esse resultado pode estar relacionado ao manejo nutricional adequado, 
com boa quantidade de forragem e a condição corporal da maioria das cabras 
dentro dos parâmetros para o pré-parto, onde cabras com até 2,75 de ECC são 
consideradas magras e aquelas acima de 3,75 são consideradas gordas (MORAND-
FEHR; HERVIEUR, 1999). 
Não houve interação entre altura da pastagem x uso de suplemento 
para o tempo de pastejo (P=0,675), ruminação (P=0,263) e ócio (P=0,727) das 
cabras no pós-parto, (Tabela 5). Foi verificado apenas efeito principal da altura da 
pastagem e uso de suplemento para as referidas variáveis. 
Verificou-se que com o uso de suplementação energética em 1,5% do 
peso vivo, o tempo de pastejo dos animais reduziu em 262 minutos dia em relação 
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aos não suplementados, provavelmente pelo efeito substitutivo da forragem em 
relação ao suplemento. Cabras em estágio fisiológico pós parto, sem 
suplementação, pastaram 91,51 % a mais e 15,50 % mais na altura de 21 cm. Nos 
tratamentos de menor altura, os colmos de aveia mantiveram-se menores desde o 
início do experimento, facilitando o acesso às folhas de azevém e permitiu que o 
tempo de pastejo fosse menor. Essa inversão no comportamento do pastejo, no pós 
parto, atribui-se ao final do ciclo vegetativo da aveia, representado pela maior 
formação de hastes e de áreas de exclusão de pastejo nos tratamentos mantidos na 
maior altura, obrigando os animais a dedicarem maiores tempo na busca por 
estações alimentares preferidas (TREVISAN et al., 2003). 
Sabe-se que as atividades de pastejo, ruminação e ócio são 
excludentes, então o tempo em ócio dos animais suplementados foi superior em 
47,57 %, sendo 16,26% superior na menor altura. Em relação ao tempo de 
ruminação, animais sem suplementação ruminaram 27,22% a mais e na altura de 21 
cm foi 25,19% superior em relação a 12 cm. 
Freitas et al. (2002) trabalhando com massas de forragem de 1.500 e 
1.200 kg ha־¹ de MS registraram 592,3 e 447,4 minutos dia־¹ respectivamente, como 
tempo dedicado à atividade de pastejo de novilhas de corte em pastagem de aveia e 
azevém. Observa-se que, no tratamento de alta massa de forragem, o tempo de 
pastejo foi 23% superior ao tratamento de 1.200 kg ha־¹ MS. Os autores atribuem 
este fato à maior porcentagem de colmos de aveia encontrados no tratamento de 
1.500 kg ha־¹ MS.  
Piazzeta (2007) trabalhando com novilhas de corte em Campo Mourão 
– PR, em pastagem de aveia e azevém manejadas em diferentes alturas obteve 
tempo diurno de pastejo de 455 e 447,5 minutos para as alturas de 7 e 14 cm 
respectivamente. Esses dados foram semelhantes aos 469 e 450 minutos 
registrados por Genro et al. (2004) e Bremm et al. (2005) durante o pastejo de 
bezerras de corte também em pastagem de aveia e azevém.  
Já Ribeiro et al. (2000), trabalhando com cabras em lactação em 
pastagem de grama estrela (Cynodon nlemfuensis) encontrou valores de 40,3% para 
pastejo e 59,4% para outras atividades, dados que também se aproximam dos 
encontrados no presente trabalho. 
Segundo Penning et al. (1998), bovinos e ovinos dificilmente 
ultrapassam um teto de 720 min dia־¹ de pastejo. Assim os 548,33 min dia־¹ de 
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pastejo onde não houve suplementação, aqui encontrados, situam-se dentro desses 
limites, e corroboram com Hodgson et al. (1994), que afirmou que o tempo de 
pastejo é normalmente de 8 horas diárias, ou 480 min dia־¹. 
Zanine et al. (2006a) apontam que ovinos e caprinos apresentam, de 
forma geral, tempo de pastejo entre 6 e 11 horas diárias, com picos de pastejo e 
ruminação em horários de temperaturas mais amenas, permanecendo em descanso 
nos horários mais quentes do dia como estratégia de melhor aproveitamento 
energético do alimento, contudo, diferenças de categoria animal, estágio produtivo 
ou reprodutivo, espécies forrageiras e disponibilidade de forragem devem ser 
observadas na comparação entre trabalhos. 
 
 
4.4 CONCLUSÕES 
 
 
Pastagem de aveia e azevém manejada a 21 cm de altura possibilitam 
maior desempenho dos cabritos e menor perda de peso das cabras lactantes.  
O uso de suplemento aumentou o tempo de ócio e diminuiu o tempo de 
pastejo das cabras pelo efeito de substituição. Cabritos filhos de mães que não 
recebem suplemento pastejam por mais tempo. 
A suplementação favorece o ECC das cabras, no entanto diminui o 
peso dos cabritos aos 50 e 75 dias, resultado este provavelmente pelo menor tempo 
de pastejo. 
O nível de suplementação em 1,5% PV das cabras no estágio 
fisiológico de pré e pós parto, em pastagem de aveia mais azevém embora tenha 
permitido acréscimo na carga animal/ha, não resultou em melhoria no ganho médio 
diário, tão pouco no ganho por área. 
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APÊNDICE A - Quadro de Anova das variáveis avaliadas 
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
Carga cabritos CV= 35,05%    
Bloco 2 57.645,58 28.822,79 4,61 0,0614 
Altura 1 2.406,79 2.406,79 0,38 0,558 
Supl 1 308.893,80 308.893,80 49,35 0,0004 
altura*supl 1 4.379,48 4.379,48 0,7 0,4349 
Erro A 6 37.552,60 6.258,77   
Per 4 3.388.926,21 847.231,55 139,02 <,0001 
altura*per 4 3.969,74 992,43 0,16 0,9556 
supl*per 4 348.844,52 87.211,13 14,31 <,0001 
altura*supl*per 4 3.173,36 793,34 0,13 0,9703 
Erro B 32 195.012,46 6.094,14   
TOTAL 59 4.350.804,54    
      
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
Carga cabras CV=25,74% 
Bloco 2 5.605.589,32 2.802.794,66 3,2 0,1133 
Altura 1 23.147.204,51 23.147.204,51 26,42 0,0021 
Supl 1 33.798.707,56 33.798.707,56 38,58 0,0008 
altura*supl 1 3.329.207,17 3.329.207,17 3,8 0,0991 
Erro A 6 5.256.049,47 876.008,24 2,32 0,057 
Per 4 2.986.129 746.532 1,97 0,1221 
altura*per 4 3.138.138 784.534,50 2,08 0,1072 
supl*per 4 9.485.280,11 2.371.320,03 6,27 0,0008 
altura*supl*per 4 2.709.061,18       677.265,30  1,79 0,1549 
Erro B 32    12.096.850,50        378.026,60    
TOTAL 59  101.552.217,20     
      
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
Carga total CV=23,24% 
Bloco 2      5.909.371,23     2.954.685,61  2,9 0,1314 
Altura 1    22.677.549,70   22.677.549,70  22,26 0,0033 
Supl 1    40.569.864,44   40.569.864,44  39,83 0,0007 
altura*supl 1      3.092.089,59     3.092.089,59  3,04 0,1321 
Erro A 6      6.111.739,30     1.018.623,22  2,77 0,0279 
Per 4      1.503.804,96        375.951,24  1,02 0,4116 
altura*per 4      3.237.405,31        809.351,33  2,2 0,0916 
supl*per 4    10.065.086,26     2.516.271,57  6,83 0,0004 
altura*supl*per 4      2.680.425,17        670.106,29  1,82 0,1495 
Erro B 32    11.788.652,40        368.395,40    
TOTAL 59  107.635.988,40     
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FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
Peso da cabras CV=2,97%     
Bloco 2 101,68 50,84 0,76 0,5095 
Altura 1 198,90 198,90 2,96 0,1362 
Supl 1 1,00 1,00 0,01 0,9071 
altura*supl 1 16,20 16,20 0,24 0,641 
Erro A 6 403,36 67,23 28,29 <.0001 
Per 5 1.811,58 362,32 152,49 <.0001 
altura*per 5 144,01 28,80 12,12 <.0001 
supl*per 5 16,55 3,31 1,39 0,2474 
altura*supl*per 5 17,28 3,46 1,45 0,2263 
Erro B 40 95,04 2,38   
TOTAL 59     
      
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
Peso cabritos ao nascer CV=9,04%     
Bloco 2 0,399 0,199 2.38 0.1736 
Altura 1 0,453 0,453 3.27 0.1204 
Supl 1 0,175 0,175 1.26 0.3038 
altura*supl 1 0,017 0,017 0.12 0.7375 
Erro A 6 0,830 0,138 1.65 0.2793 
Sexo 1 0,288 0,288 3.44 0.1132 
altura*sexo 1 0,015 0,015 0.18 0.6896 
supl*sexo 1 0,097 0,097 1.16 0.3223 
altura*supl*sexo 1 0,069 0,069 0.82 0.4004 
Erro B 6 0,503 0,084   
TOTAL 21 2,967    
      
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
Peso cabritos 25 dias CV=10,35% 
Bloco 2 9,51 4,75 9.00 0.0156 
Altura 1 3,42 3,42 5.97 0.0502 
Supl 1 3,93 3,93 6.85 0.0397 
altura*supl 1 1,45 1,45 2.52 0.1634 
Erro A 6 3,44 0,57 1.09 0.4616 
Sexo 1 2,50 2,50 4.73 0.0726 
altura*sexo 1 0,02 0,02 0.04 0.8502 
supl*sexo 1 1,97 1,97 3.74 0.1014 
altura*supl*sexo 1 0,11 0,11 0.21 0.6627 
Erro B 6 3,17 0,53   
TOTAL 21 29,14    
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FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
Peso cabritos 50 dias CV=9,26%     
Bloco 2 13,92 6,96 7.83 0.0212 
Altura 1 9,65 9,65 3.74 0.1012 
Supl 1 17,78 17,78 6.90 0.0393 
altura*supl 1 1,69 1,69 0.66 0.4488 
Erro A 6 15,47 2,58 2.90 0.1102 
Sexo 1 9,97 9,97 11.22 0.0154 
altura*sexo 1 0,02 0,02 0.02 0.8944 
supl*sexo 1 5,15 5,15 5.80 0.0527 
altura*supl*sexo 1 0,08 0,08 0.09 0.7692 
Erro B 6 5,33 0,89   
TOTAL 21 71,82    
      
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
Peso cabritos  75 dias CV=10,49% 
Bloco 2                 18,94                  9,47  6.56 0.0309 
Altura 1                 29,00                29,00  7.15 0.0368 
Supl 1                 20,83                20,83  5.14 0.0640 
altura*supl 1                  2,64                  2,64  0.65 0.4503 
Erro A 6 24,33 4,05 2.81 0.1173 
Sexo 1 16,10 16,10 11.14 0.0157 
altura*sexo 1 0,23 0,23 0.16 0.7018 
supl*sexo 1 8,51 8,51 5.89 0.0514 
altura*supl*sexo 1 0,42 0,42 0.29 0.6077 
Erro B 6 8,67 1   
TOTAL 21 121,13    
      
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
Comp. Ing Cabritos-Pastejo CV=23,24% 
Altura 1 3.400,33 3.400,33 0.79 0.4086 
Supl 1 40.136,33 40.136,33 9.31 0.0225 
Bloco 2 33.614,00 16.807,00 3.90 0.0822 
altura*supl 1 40,33 40,33 0.01 0.9261 
Erro 6 25.864,00 4.310,67   
TOTAL 11 103.055,00    
      
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
Pastejo cabras Pós CV=7,56%     
Altura 1 10.800,00 10.800,00 10.86 0.0165 
Supl 1 205.932,00 205.932,00 207.02 <.0001 
Bloco 2 26.972,17 13.486,08 13.56 0.0059 
altura*supl 1 192,00 192,00 0.19 0.6758 
Erro 6 5.968,50 994,75   
TOTAL 11 249.864,67    
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FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
Ruminação cabras Pós CV=14,64% 
Altura 1 11.041,33 11.041,33 6.99 0.0383 
Supl 1 12.675,00 12.675,00 8.03 0.0298 
Bloco 2 7.232,67 3.616,33 2.29 0.1824 
altura*supl 1 2.408,33 2.408,33 1.53 0.2630 
Erro  6 9.475,33 1.579   
TOTAL 11 42.832,67    
      
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
Ócio cabras Pós CV=6,07%     
Altura 1 35.861,33 35.861,33 18.38 0.0052 
Supl 1 234.640,33 234.640,33 120.23 <.0001 
Bloco 2 4.044,50 2.022,25 1.04 0.4106 
altura*supl 1 261,33 261,33 0.13 0.7270 
Erro 6 11.709,50 1.951,58   
TOTAL 11 286.517,00    
      
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
Pastejo cabraxcabrito CV=44,92% 
Model 1 2.180,32 2.180,32 105.28 <.0001 
Erro 46 952,61 20,71   
TOTAL 47 3.132,93    
      
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
ECC cabras CV=7,49%     
Bloco 2 0,19 0,10 0.69 0.5382 
Altura 1 4,23 4,23 30.17 0.0015 
Supl 1 3,36 3,36 23.96 0.0027 
altura*supl 1 0,38 0,38 2.69 0.1521 
Erro A 6 0,84 0,14 3.94 0.0034 
Per 5 12,24 2,45 68.87 <.0001 
altura*per 5 1,06 0,21 5.95 0.0003 
supl*per 5 0,86 0,17 4.84 0.0015 
altura*supl*per 5 0,28 0,06 1.57 0.1894 
Erro B 40 1,42 0,04   
TOTAL 71 24,86    
      
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
GMD - Cabras CV= -114,09%    
Bloco 2                 0,006  0,003 2.16 0.1963 
Altura 1                 0,056  0,056 41.52 0.0007 
Supl 1                 0,001  0,001 0.45 0.5284 
altura*supl 1                 0,003  0,003 2.29 0.1808 
Erro A 6                 0,008  0,001 0.19 0.9776 
Per 4                 2,573  0,643 90.67 <.0001 
altura*per 4                 0,070  0,017 2.45 0.0662 
supl*per 4                 0,052  0,013 1.84 0.1449 
altura*supl*per 4                 0,023  0,006 0.81 0.5301 
Erro B 32                 0,227  0,007   
TOTAL 59                 3,019     
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FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F P 
Ganho PV/Área CV= -159,42%    
Bloco 2 77.259,47 38.629,73 3.44 0.1009 
Altura 1 104.540,33 104.540,33 9.32 0.0224 
Supl 1 164.871,38 164.871,38 14.70 0.0086 
altura*supl 1 3.555,86 3.555,86 0.32 0.5938 
Erro A 6 67.299,99 11.216,66 0.37 0.8952 
Per 4 4.568.499,20 1.142.124,80 37.24 <.0001 
altura*per 4 151.207,10 37.801,78 1.23 0.3167 
supl*per 4 1.128.782,55 282.195,64 9.20 <.0001 
altura*supl*per 4 88.241,85 22.060,46 0.72 0.5851 
Erro B 32 981.482,62 30.671,33   
TOTAL 59 7.335.740,35    
 
